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o ��readór, Vidor Sasse será,. escolhido hojí=
pelá ala :pessedista dQ Diretório Municipal dã Alian�

ça RenovIldora de Blumenau como <=.andidato à A�
.

sem�leia': t:�gislativa T":' .segundo ficf:)y oficiosamen.·
te deliberado' entre seus eJementós ..

-. • Leite aumenl.
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Ao �air d� tarde.. dá ontem a notIda transp'iro�
em algumas esferasl havendo entretanto absoluto si-

gilo em tôrna do a,ssurÚo '''parli que as especulações
seiam e.vitadas" .

'
. ,

Entrementes o sr. Victor Sasse' teve ontem lima
.

atividade normal de trabalho, não. se reunindo,
apárenterilente, durante todo o dia com seus con

tactos póHticos. A cúpula do ex-pessedlsme.. pela
noite'm�nhive -algun$, entenéHmentos em diversos

locais.
,". .

��D��:ARIN�ORFR_um�Tt����partirdea�anhi
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Segundo informações presta-

.

das por produtores e distri

buidores de leite na capital do.

Estado, a partir de sexta-fei

'Ta, amanhã, o leite deverá

sofrer um aumento de 20 por

cento, em conseqüência de

uma série de Iatôres que one,

rum a produção, alegam os

produtores' e distribuidores

do 'leite.

pela Delegacia Regional da

Superintendência Nacional do

Abastecimento - SUNAB,
apesar do processo de aumen

to já ter sido encaminhado
.' àquela repartição. O leite

passará de 50 centavos iI 60

centavos, o litro.

. ..

Pedida a pUDição de vários
médicos do ·IIP8: JOinville

() d�putado Abél Avila dos S�ntos estava sen

do ,agúardado p�la noite, de regresso. a FlorianÓpo
Ii:s, para onde Seguira 24h; antes já na condição de

postulante a uma C:-adeira nó Palácio Nereu Ramos.
Seus assêssores, na cidade, demonstravam tranqüí
lidade mais esquivavam-se de qualquer comentâdo
,s respeito.da reunião que ser'á levada a ·efeito hoje .

Enquanto (') nome do sr . Pedro Zimmerman�
decrescia na p.refer�ncia da ala nas·últimas horas,
tornavam-se' substanciosas as razões, . segundo os

arenlstas, 'Pelas .quais "o Victor deveria ser conven

cido em aceitar suá candidatura embora relute bas

tante a ,respeifo"; Os motivos d�terrninantes da

prefer&ncia não eram ostensivamente expressos mas

foram filt;�adas diversas razões que· se alinham ex-

', ..ciusivamente no plano político;,partldário, à vista
\ .

..... ; ..

da ,atúação. do ex-deputado federal Pedro Zimrner
manil qurante, então, seu, mandato.

Co�firmado I) nome do candidato, êle será le-
. vado oficialmente à reUnião do ' Diretório Munici

pal amanhã; quando todos seus componentes esta

rão reunidos;, mais' uma' vez, . para ,aprecia� á . candi

datura. Jorge Bornhausen à deputação federal .:

Até o momento contudo, a

majoração não foi autorizada

Nôvo diretor do DEATURFLORIANÓPOLIS (Do
Co:rresporiderlte) - (). Se
cretário-Executivo .' do

Pessoal do INPS apre
vou as. conclusêes do

processos administrativo
instaurado'para apurar
irregularidades no servi
ço c médico da agência do

Instituto Nacional . de
-. Previdência Social em

JÓiiwille.

As condusões dó re-

. ferido inquérito admi
nistrativo foram publi
cadas no Bolefim do Ser

viço de Administração
. do INPS, número 74.

a penalidade de démis
são a. bem do serviço pó-

.

blico, .ao mesmo tempo
Rropõe penalidade de
repreensão aos médicos

Dario Geraldo Salles, H��
rald Karmann, Evandro

Petry e Luís Orfowski.

Sugere ainda a promo
ção de responsabilidade
civil dos médicos Údé�
son Resende Duarte;

.

Evandro PetrYi
.:

Harald..
.

Karrnann, Antônio Dias
Tavares, luis Orlówsky,
Mâi-io José Lôbo de
"França e Manoel Simões
de Oliveira.

já foi ncmeadoe assume
R.ODOVIAS
ATENDIDAS

Por ato do governador Ivo

Silveira foi nomeado ' para
exercer as funções de Dire

tor do Departamento de Tu

rismo - DEATUR o jorna
lista' Lázaro Bartolomeu. A

indicação havia sido feita an

teriormente sob rigoroso cri

tério de. seleção e faz parte
do plano governamental de

oferecer possibilidades de par

ticipação na vida pública cu

tarinense dos profissionais de

imprensa.

reativação da repartição, com

vistas à conquista do mer
cado turístico' que em nosso

Estado tem. sido bem pouco
aproveitado.FPOLIS (Do Correspon

dente) - Diversas concor-

rências serão realizadas pe
lo PLAMEG no próximo dia

5, às 16
.

horas, segundo o

esquema de prioridade es'

tàbelecído pelo Governador"
Ivo Silveira no setor de

o parecer. da Comis
são Geral de Investiga-
ções sumarias propõe s�
ia aplicada ao -médico

,U_({élsorí Resende Duarte

• Fa'ando informalmente' à
CIDADE DE BLUMENAU o

nôvo dirigente do organismo
expressou intenção' de efetuar

tão cêdo quanto possível a

Ainda essa semana o sr.

Lázaro ' Bartolomeu assumirá

o cargo - revelam notícias

do Palácio Rosado.

.
'. transportes .

. "p··.··.u:.lil.ic,.· .a···· .F,·8Ze'·O·····d'a',·r.·-I· ..8·
. J' ··,····.será leDla' Serv;çO$ "Saldallhn" l-á malol três. Os trabalhos a serem exe'': ,

de 'Ivan hoje 08 reuni·ão � a DM:VI f�S!��t�j�g�ª e intranqüiliza o Retiie
, . .... , .

. .

.

.'

da SO-49 e trabalho de re- . ,

."""A·EC.·o,"'Dnf.E/rn;.'.'B�i!::�"...,o.u (lE'N:,.q'AúeU"càI'IDv�·u�""'�".··"··
. (lps mü!'i:í :'.'1Ç.'e·.b.'nnl:�,ri,re;jsp.t'�a'-.'�'ni�d·:;'0..:,?Il.a;.•.Lnr'.:;.....).:u[lnn.·jli.a·�.o,�.-,4.. d;.�e.. ':,..Ofí_no":"_... ?ôol:e a. }!olítica F,azendária'i tUióae.ão, melõóramentos e -:-:-;.REOIFE (A CIDA])El qüilizar a população, ds,,;

u '-'um
.

"- d�i. A�sbci�ção .

_

. ,. . ", ". !,.; . '. , j' ..

.,;,. •• ;,".·,··�:I,relf pet;Soa:&-,moPl!'.!4·Jnn.:ês.�,'; "�laranda que.não·a.xistecepi-.
. . .'

. do �Estado, especl�,mente, Q asfaltamento das rodoVla� te mês em Recife depois de demia e que as mortes ócor-
'. gara ontem; estará hoje, em do Médio Vale ie prevista para às 16,00 ho-

sistema atual de distribuição SC:-21 ef:C?-3?, AtS estradas .

haverem contraído forte ridas até agora foram de-

. BluIllenau,9 S�cretârio:da Fa� ras no'AuditÓrio dá Fundacão
de

em" r€ �_rencla a raves��m gripe - denominada pelo vido à falta· de tratamento

zenda, Sr. Ivan de Mattos, A vinda do Secretário' dos Universidade Regional dei
das quotas do llllpôslo vas_tas areas das reglO�s povo de "Saldanha" -, que dequado.

para participar de Negócios da Fazenda do Es- Blrlmenau. Circulação de Mercadorias l11e�0�oeste, norte, �ale ._uo. há vários dias invadiu to-.

com os Prefeitos: tado de Santa Catarina foi O tema da reunião versará aos municípios.
ItaJal e Vale do RIO TIJU- do o estado. Os hospitais
caso não registram: casos 'de in

ternamento. Em tôdas as

residências há pelo meno:;

duas pessoas tenta tran-

Departamento está prepa
rado e· . de sobrevíse- -para
qualquer emergência; afir
mando, porém, que nenhu
ma complicação' mais séria
foi até agora constatada.
"A incidência da gripe nes

sa época do ano tem sido.
até agora um fato comum

na região, devido a mudan�
ça climatológicas proveni
entes .da chegada> do inver
no", explicou à população.

Os recifenses não concor
dam e' estão muito'alarma
dos. O Diretor da Saúde
Pública do estado" Eulâm
pio Carneiro, expficou pe
los jornais que todó o seu

Acidente automobilístico co Babitonga incluida
no· plano nadonal
de . turismo: justi�a

,-_._�----------'�--_._._---_.... ,

Preto dG
Exemplar
Ncr$ 0,20buracoúsado·foi ipista(a or na

Ta de' cronometrista do Rally
.da Copa .do Mundo,

O dé�prendimento da .rodL�:
dianteira do Dodge' Dart, no

Km. 285 ocorreu devido' a

um buraco na pista. em local
de dif-ícil visão

.

para '�U;ar�
quer motorista.

.

Sabecse. a�ora com detalhes,

precisos. as -causas de;ermi
nantes do aCidente automobi
lístico ocorrido no município
de ·CuritibanQs quando foi \'i_
timado o profissional brasilei
ró José Carlos,

.

que junta
mente com P,aulo' Roberto
integravam, lIc .:equipe brasilei-

o veículo cobria a média
hor�ria de aprOXimadamente
190 Km. quando inopinada
mente' surgiu a sua frente uma

'grande reentrância � moti vO
único do lamentável acidente.

As informacões adiantam
ainda que 0- Dodge

.

Dart

acompanhava' de' pertó os con

correntes da prova' que rola
vam a uma vel/>cidade de
ID2ÍS de 200 Km; patentean
do assim sua grande· qualidà
de 'de fabricação, em igualda
de com os veículos estrangei
ros de grande pótência que
disputavam o "Rillly: da Copa
do MundO".

Contribuintes em atraso FLORIANóPOLIS (Do Correspondente) - Por de
cisão do Conselho Estadual de Turismo, .0 Município de
São Francisco do Sul foi considerado zona prioritáriR
e por conseguinte incluido no plano nacional de turis
mo. O fato foi comunicado pelo Departamento Autô
nomo de Turismo a Prefeitura Municipal de São Fran
cisco do Sul,

podem pagar até dia 22
Tem sido bem elevado o pelo Prefeito, Sr. Evelásio bana, Contribuição de Me- Semnúmer? .de contribuintes do Vieira, concede isenção .do U:oria �Oalçame�to). 00:

municlplo de .Blllmenau pagamento .de multa, JU- posto sobre SerV1ço de Qual�
que; aproveitando as van-' 1'os, correção monetária ,e quer Natureza e Taxa de

tagfms concedidà's .na Lei despesas de inscrição em Licença para Localização
119 1.634, têm reçolhido aos dívida ativa, a todos os tr�- (Alvará), vencidos até 31

cofres da. TeSOuraria, os butos devidos até 31 de ja- de janeiro de 1970, terão

tribútos em átrasQ. neira' de ·1970. uma "execpcional ocasião
,Como se recorda; o men- ,Assim, os contribuintes de resgatá-los sem mais

clonado dispositivo legai, em atraso com o seu lro.pôs- qualquer acrésCimo, até o

sencionado em 23 de abril ,to sôbre Propriedade Ur- próximo dia 2.2. de maio.

LOTERIA FED·ERAL
Extração.· de 'ontem:· ;' •.

09.101 � GB
17.792 -'GB
42 .728 __:: CE;
04.627 -;RJ:
02.218 - SC

prêmio:,
prêmio:
prêmio:'
prêmi�;.
prêmio;

.'

Orientação expedida pelo
Diretor do DETRAN da con

ta de que não serão expedi
das em hipótese alguma li

cença para pessoas aguardan
do a carteira de habilitaçãq
(nova), 2ól, via ou revalida-

Segundo consta, o' crpno-
,metristil. vitimado não usava

na odsião. o cinto de' segu
rança, advindo daí a fatalida
de do acidente que foi provo
cado. pela má qualidade da

pista. 1., '"'_;_'

ção. Alerta a circular ainda,
que os interessados deverão

providenciarem a renovação
de suas carteiras 11m ou dois

meses antes do término do

prazo.

festa do Espírito Sant já
tem·· programação pronta

Renú.nCia, • o" engrandece
A DESIST:f.:NCIA

'

'houve de- bialU todôs' êles� do Ainapá áo

sistêneia? - do. governador Ivo Rio Grande do Sul - do .iinpedi�
Silveira em. particip�r das elei':' . ,mento moraLnascido à luz da 50:"

ções proporcionais de 15 de. no.- ... lidariedade hipo.tecada. ao. govêr-
vembro próximo vindo.uro,' a uma

.

no. general,Médici; E também o
,

cadeira na Câmara Alta foi rcce-. segundo escalão. O exemplo par-
bidó. C0111 surprêsa pelas correll- tiu 'dos titUlares dos Mi:p.istérios:
res' pessedistas ortodQxas"a· dgor, todos êles co.mp,ro.meteram-se a

sem causa aparente,
.

. : ,.' não abíllldonar o. cargi) para se

EM.MOMENTO ALGUM () che- .. hinçaiem a disputas eleitorais
fe do EXecutivo barriga-verde ex'"

.

ERA MANSO e pacífico.,' en
pressou deliberada .intenção de

.

tão., o procedimento que seriam
abandonár o posto para.se1ança,i" ad{)tadós. pelos .governantes esta:-
à luta eleitoral. Em sã consciêl\:" duais e ningUém em momento a]- .

cia sabiá sua eXcelência dos CÔnl- gum ousou duvidar da sinCeridade

promiSsos morais que o vmculá:". 'de todos, ou de cada um em par,;.
vam :ü/g�vêrnp da União, que pôs· ticular. O sr� Paulo Pirilentel, do

em prática a partir. da declaraçãil Paraná, 'manifestou-se pilblica-
.

do presidente Médici a respeito,' .. mente há dois meses aproximada"
.uma responsabilidade .direta de· ...mente, sôb're o·. assunto; e então

cada. gove'J;nante estadual para afirmou suá,; disposiçãó. de conti-,
com· o' si'stema político, vigente. nua,r. no cargo "de, acôrdo com ao

•

'.'
.'

r ·solicitacão do excelentíssimo pre-
DAQUELA OPOR'!'UNlDADE',. sidente- da. República/' .. Antedor

em diante nenhum .governador,
.

mente o governa(Jor gaúcho, Pe-,
poderia dispôr-Se de simesmo "00-", :iachi Barcelos, havia expressadO
liticamente. sem attahhar. a filo- , idêntica intenção.

.

.. sofia do poder central.D.a artede
.'

..... AGORA' chegou a vêz do, che-
.

gerir 'os destinos da. Nação. Sa- fe do govêr;Ilo catarinense em for-

malizar' sua posição de acátamen
to· e respeito ,à "doutrina Médici".
Nada há, portãnto, de' surprêsa
ou fato' nôvo, no coinportà:mento
do sr. Ivo Silveira - até mesmo

. porque' êle sempre se mostrou coe";
.

rente· com. pala'Vras e atos. '

.

Só PODE enobrecer; assim, ao
.
Estado de Santa. Catarina· a pó;';
sição tomada por' sua exceiência,
põrque, de público -mostra aO: País
que aqui, como acolá,há dirigen
tes perfeitamente afinados com d. ..

Revolução e dispostos sempre. e

ácima de tudo a colocar os inte
resses nacionais por sôbre os 'po-
litico-particulares. ..

..

.

.' AINDA QUE" a desfncompati
blli�acão' .não seja ·uma ln�n:eira
>de fustigar Ó. poder central, ainda
que o afastamento .. do: cargo não
constitua menosprézo' à ::políticà
nacional encaminhada a .uovos e

claros rumos,' é demonstrar g'l-a'U
deza de 'estadista a re:núncia .on
tem oficializada;. E é dessa irall
deza que o País se ressente.'Elu
fUnção ..

'

dessa. insuficiencia e�ta �
"mos onde, nos encontramos,;-..

Já está elaborado o pro
grama de. festejos da tra
dicional Festa do Espírito
Santo, promovida pela Pa

róquia de São Paulo Após
tolo de Blumenau, dias 16
e 17 de maio, nos pavilhões
da .PROEB, ex .cOEB, No
seu inteiro teor, eis' ci pro
gran\a. completo da'Festa
do' Divino Espírito Santo:

Dia 16 - SÁBADO

quente, café, doces, bebi
das, etc.

OS festejos serão abrilhan
tados pela Banda são Pe-

dro de Gaspar.
Pelo comparecimento agra
decem
Padre vigário e festeiros.

Dia 17 -,- DOMINGO

8,30 horas - Missa Festi
va no Pavilhão "B" (FA
MOSC)
9,30 horas - Reinício dos
�estejos.
15,00 horas - 2:). apresen
.tação do Centro de Tradi

ções Gauchas de Concór-
. dia:
20pO horas - Distribuição
dos brindes surprêsa .

21,00. horas ..- 31} e última
apresentação do Centro de
Tradições Gauchas de Con-
córdia.··

.

Faltam· exatamente
196· dias

para ii conclusão
da 88-101

17 noras -,- Início dos Fes�
. tejQs com apresentação mu

sical pela Banda São PedI o
d� Gaspar� ,

19 .

horas - Churrascada
de confraternização dos Ins- Haverá no local da festa
elitos' da parõquiá e Povo uma variedade de, diver
em Geral.' sões, não faltando roda da.
21 horas -:- 1� apresentação ,fortuna, pescaria, tiro ao

do .centro de' Tradições alvo, corrida de cavalinhos,
Gauchas de Concórdia. alétn de outras novidades.
(.Um dos nltais famosos con� Completo serviço de bar,
juntos folclóricos do. País) • churrasco, galeto, cachorro

........... -.-..,. ... _'" , ........ 41". '"
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. 13m··'c estabelec:�eAt��' ban- ver�íéÜde RegiD!1�1 do
cáries da cidade, assim. co- -Catarinense", ou uma "Fun-
mo' cm QUICOS locais de dação Uni"Versitária" equivalen

, afluência pública, despertam;" te,

'ainda; significativa impressão
aos circunstantes, a existência
d.e·_\l.rnas .há. meses deposita-"

.

das, trazendo, em rótulo,
.

à.

__'�,",;-:--���*'+7.;....,.;+-�---,--,--,-.;..::;,..�-"-.;_-"--"--�.....:.�:;_;___. .:. ii:scdi;5.o do' "chamamento�
-ajuda": ."Ajudz-nos a cons

fruir' nossa Universidade; Co
loca nesta urna os

.

teus reci
bos de luz! A Campanha pró
-úíÜversidnde de Joinvile
agradece": (sic), "

.

.

.�
,

'A parte o mer1i'ório em"

pen'ho de uma 'legião 'de he
róicos e anônjinos· colabora-'
dores nesse sentido, o assuri:o
de há muito, estaria a com

:POrtár. considerações.

Porém; em que pesem és<ii�i
circuns ãncías. até: 'impfe.,'S<;Is
e veículos circú avam e circu-'
Iam•. em nossa cidade, osten
tando o nome de' uma Uni-:

.

Regionill ainda
..
ine-

.

.J.RIES - InfItLXOS excepcionalmente benéfi
cos para a vida em conjunto com outras-pés
soas e para fazer confissões a pessoas real
mente' íntimas e· de sua. confiança', �

Ora, o que existe é- uma

Fnndacão " Joinvílense do Eh-
.

sino (I'Fun'daje"), a qual, se
.

não DOS enganamos, é a .en
.

tidade criadora e rnnntenedo
ra da Faculdade- de Filosofia,
'Ciências e- Letras, e da Fa
culdade de' Desportos -: e EdlÍ-
cação ,Física (autorizadas,'
mas não 'reconhecidas ainda),
ti, a titulo precário por en

quanto, da Faculdade de
Ciências

.

Ecõnômic::& . de ;

'Joinvil1e ·(também ainda sem

reconhecimento federal-, e des-

.
ta' qual é, perante o Ministé
rio da Educacão e

.

Cultura,
erridade criadora e rnantene;

dora. a· Comunidade Evangé-'
lica Luterana de loinvilIe.

'
...

,

·

·

,

....

:
.. 'II�

Temo-nos - ri. propósito -

surpreendido, há já vários
meses, . com o. "rnodu., facien
di". que se veio imprimindo ii
aludida Campanha. Com o

empenho com que. certos. cír�
culosvresponsávels vêm dando
ao público maior não esclare
cido. imagem ainda não real
_ deformada ,daquilo

.

que 'sustel)fam e supõem já ser
.

a:
. áprcgoada "Uitiversidade

Regional do· Norte-Catarin.en�
se"�

Portanto: do;s
.

·estabeleci
mentos, da "Fundaje"; e um,
a e'a' pré-eontratado de'· in'
corporação; porém não' defitri_
·tiv2mente incorporado, e. su

jeito, ademilis, à f;scalizáção
federal, como estab';!le6inel'1to
·.isolado. de ens!no sUj}erior;

. porquanto a fiscalização tlQ.
Conselho· Estadual de Educa

ção. só' às ou�ra' unidades se

vê circunscrita. Tudo, porém,
sem' prejuízo de, Q\lC a <lutari
zacão '. de funcion�mento,. e.. o

po�terior reconhecimento, fi
.cnrão il depender, sempré. de_
decre.to do' Exm0, Sr. Presi-
,d:nte da. República.

GÊMEOS - Fase favorável' para os .assun
tos Íntimos, questões de auxílio a- terceiros
e a obtenção de segrêdos importantes .. Te-
nha. mais confiança em si. .'

Sabemos, 'efetivamente, que,
além de uma "Campanha de'
Fnndos-pró·Universidade Re

f!Íonal", esteada num trituÍvi-"
'rato (nada mais nada menos

do' que uma associação ·civiL.
"fechada"; 'da qual três ilustres
e' responsáveis 'personagens io
cai.s são. estatutàri.!mente, os·

úl:'ieos. timlares; não, obst'1nte
haverem ·conseguido .. uma le

gião de 'colaborador�s), sabe
mos - dizíamos _:_ que til!,
<:ampanhà:, se desenvo'veu em

favor de, alga que ainda não
existia, ,pois· i?majs foi cril'da,
por lei municipal, uma. "Uni-

É bom seja repe'ido e es

clarecida (para conhecímer.to

,

.Ó» ",!
.ressar o seu conheéihíento a hipóteses: que não nasceu ju-

·

camadas maiores da ,poput.lçfláj :i -ridicáménte: quer como! uauír-
·

mormente acêrcn do 'qtJe . 'se ". quiz, 'õti fundação públicas, on
faz ou se está fazendo. Os como fundação purticular.
segredos de bastidores, deve-.
rão ser desvendados, dando-se .

notícias e conhecimento à im
prensa escrita e falada" a fim
de.que a comunidade local' Si:
conscientize em tôrno .do pro
blema, e possa - sLificien!e
mente esclarécida _:_. do em

"préendimento 'participár mais
vivamente..

temos - é sab"do '.-,
qualquer U níversidade
(e organizada) direta·'

mente, pois .lci municipal al
gLÍma. cxiste.. ainda. nesse sen

t;do. A, suposta "Universidade
· Rcsional do Norte-Catarinen
se", portanto. a evernn'n de
outras' entidades culturais que
:'ul1imamenle se vêm rpregon-

·

das como existentes, jurídica
.rnenre- ainda não existe (como

·aquelas. também), pois n50 se

lhes conhecem: ou lei criado-
· Ora e estatuto aprovado, com

autorização federal. ou, na

'hipótese das segundas, e<;ta

�lIto vo:ado e registrado. Ql1�n
to" às unidaçt>s de ensino su

per;or municipais, já existen
tes. sabe-se que a� duas (F�
cnldade de Filosofia, Ciênc!as
e Letras. e Faculd::lde' de Des

portos e Educação Fís:ca), en

contram-se autorizadas, mas,
:reconhecimento fedem!' ainda
.não hOllve. E,. numa ou n6il-

· Ira cas hipóteses. para· se dar
·

c.orno ja organizada e 'existen-
·

te uma' Universidade, sabe-se
". (ou sabta.se) que o número
minimo de unidades, de ensi
no. seria o de cinco (5). se
'11ão .nCfs encontramos êgúivo-
cados,

O que está errado. e se cons- I

títní 'até nüma subestimnção
·

da capacidade percepríva, do

poder de análise e aferimento
por· parte de um público ra

zoávcl, acêrca do que se Lu:
ou se está fazendo, é usar-se

e r-busar-se do nome de uma
entidade pelo menos até ngora
ainda no puro terreno das

Esperamos, pcrtànto, que
novas 1ures' se' deitem sôbre
o assunto, e que, saído êe das
"iôrres- de marfim" 'em que' até

. rogara se tem deixado circuns
crito, passem a ocorrer," en

tão, participações maciças de

mais círculos esclarecidos . e

resporrsávels. Porquarno, não
é razoável acein-r-se . possam
uns poucos. egolsticamerrtc ta l

vez, decidir, em nome de to

dos, sôbre ° que (em suas

acepções exclusivas), mais se,

ja conveniente'; a Joinvire;.,
ou a sÍ próprios, , ,

Fcçarnos, se po=sivel, a

Univcrs;dnde,· l\las f.iça-mo-la
com acêrto.

A fiolêBtia do Sexo
--} .Ir. Billduíno BorioUn-i (--
Se durante um· dia, olharmos pira os cartazes Cle

cinema de nossas cidades, encontraremos frases como
estas: liA violência do sexo" "IHomeÍltos Eróticos"
"Duas paixões incontroláveis", '''A Suécia nua e crua""
"lHulheres da Stlécia mais livres e menos felizes'"
Ar:r:olei aqui alguns pensamentos, algumas 'frases. Se�
difICUldade, poderia continuar a enumeracão, É lon'�a
interminável.

- b •

Assim, pois, e com::> "c tra

te de empreendimento �eno,

.dc'Ve ê e ser bem conduz;do.
Como, também, deverá in te-

Um ar· de dcrrub'ada· de ta
bus entra pelas jitnelas de
nossos sentidos. O tabu do se

xo, dizem, precisa ser dên-u_
b::..do, precisa. desaparecer.
com o monstro Investe.se
Já fez t.anto má!. Acabe-se

·

cc:ntra. êle com ,fúria, valentia
e às vêzes. com golpes, dêsa
.ieitados, exagera::los. l!: difí .

cil manter-se em equilíbrio,
no justo meio, lá ond� "diziam
Oe sâb'ios antigos estar a vir-

t�0,
. !I

r .J:.
·

.;::'"

nativo· de, Libra, I(rocure
lóstabelecer um' equilíbrio perfeíb entre os

momentos ele lazer e o período de trabalho.
Evite confusões e seja prático.

ESCORPIÃO - Grandes pOSSIbilidades de

sucesso poderão. ser esperadas ,para, a, pró
xirmi segunda"ieira, diaéem que ppderá,apl"tr
veitar efetivamente algumas idéias que tiver

hoje.

19,00

jAR�GUÁ DO SUL 06,00' - 10;00 - 12,30 - 113,30 - 18,00
JOINvILLE: 013,00 - 1'0;00 12,30 16,30 18,00
pmlIERODE: OS,OO -, 12,30 16,30 -:- 18,00 20,20

!.
< - ".

• •

I: � "VIL. IT0UPA::VA: 10,00 ..
--------��----

(GBSJ O norário das 08.00 é REALM,EN'fE. DIRETO DE BLUMENAU A

FtORIANÓP01.JS COM DUAS HORAS �MEIA DE' VIAGEM.

','cSAGITÁRIO· -·Notí�as e novid·ades· do, seu·
. maÍor intel'êsse,' poderão ser aguarda4as, pa
ra êste firr;. de semana, isto' é, hoje' ou ama·

nhã. Dê valor a· quem merece. Romance

..

.

.

favorecid).
.

CAMARA'.. JUNIOR
DE BLUMENAU

. Reuniões às quintas
,-feiràs, às '20 horas,

�. no TEATRO
CARLOS GOM€S,

.·INDICADOR �OMERÊIAI1 DE BLUMENATl

.,,""'
... �.:, '.'

.

AQUÁRIO - Pessoas amigas, em esp:ecial
·

I

,�', dos signos de Gêrr1eos e Libra, estarão total-

.

.' mente propensas,. a colaborar com seus pro-
.

'.
.

. 'jctos e aprimorar suas idéias originais.
,.., ,

AGêNGlA. DE TURISMO
. TUrismo Holzniann Ltda. - XV de Novembro, 1458·:"::;
1,0 andar.

ANTIGUIDADES
PórtoJiello - Road - Rua Floriano, Peixoto, 56 - fundos.

-

ARTIGOS DOMéSTICOS

ATUALIDADES .. MASCULINAS
Casa PeiteI" - xv de Novembro, 519.

Casa WiUy Sievert SIA. - XV de Novembro,
ProsdóCÍmo S/A .

...:.. Rua 15 de Novembro, 900.
Lojas Zadrozny. S/A - XV de Novembro, 1244;.

- ROBERTO RENATO FUNKEc_,

14 DE MAIO
.

964 - Mórre o Papa João,XII. o primeiro pontífi�
ce que rr,udotl o nome ao ocupar a Cátedra
de Pedro. Chamava-se Otaviano.

L 553 - Nasce el'h Paris; França, Margarida' de· Va-
.

.

lOÍs, rainha. de Navarra, falecida. na .·mesma
·

cidade a 27 de Marco de 1. 615.
1,796 ":_.O cientista Edward jenner realiza com êxi�

to à primeira experiência'da vacina c.ontra
a varÍõlà;

.

L8U - Sai a público o primeiro jo�nal editadi) na
Bãhia:sob,o titulo "Idadê. de. Ouro do Bra
sil". Foi seu redator'p.rindpal; o jornalista

. Silva Bival'. 1 .

.

.

.

'1 :·811 - A República do Paraguai' declara-se inde

pendente da Espanha.
1:814 '- Nasce em 'Curitiba"Paraná, o político e ju

lisconsulto . brasileiro J.:Jão da Silva Carrão',
,falecido em São P11ulo: a 14 de· JunÍlo, de
1888. Foi dírewr do primeiro jornal pau-.
lista> "0" Farol Paulistan-o".

. ..

·

1.837 - Funda'se 'no Rio de J.aneiro, o Gabinete Poi"
tuguês de Leitura, a uúiis antiga associação
literária fundada por portuguêses no .Rio

..

.

'

.de Janeiro. .

'. .'

1_·S75 ._ 'Nasce ne) Peru o' poeta santos. 'ChoCl4'lO 'o· .

,,1.894'- Nasce 'ett, Buenos·Aires, Argentina, (, deu:
. tista Juan Ramon Beltran.· ,

.

1.903 - .Nascé em Mflcaé, Rio de Janeiro, () exímio.
.

flautista e compositor de musica popí..1lar,
Benedito, Lacerda, -falecidô' n" Rio· de Jã�·
neiro. ·a 16 de Fevereiro de 1958. Foi o,fun':

. , '. dador da Sociédarle Brasileira de Atôres.
. '.1. Si2 � Morre em Estocolmo, Suécia; 0., r:Jman,\1:Ístá

, e dramaturg9 August Strinfberg. , .. '

1.914 - Nasce em Lexington, Estado de Alabama,
. .

nos Estados Unidos, o. pugilista. Joe L'luis
Barrow que fúí carr.peão mundial na cate':

gQria. dos pesos pesa90s.·
.

,

, 1.940 - No quinto dià da invásão nazista de seu ter

l"itóri,o, a Holandá capitula. dep,Gis de' uma
resistência breve e heróica na qaal tinham
Sido imensas as baixas' holandesas.

'

-1 � 944 - Morre no.Rio de Janeiro o jornalista e' par
lame�tar Manoel Duarte,. ex-presidente d)'
Estado do Rio de-·Janeiro.

.

.

AUTOMóVEIS • AG�NCJAS E CONS�RrO
VolksWélgerr - Com. de Importação e EXportaçãn\
Blumenau S/A., Rua.Itajaí �81 - Fónes 22-0750, 22.-0757,
e 22-0759. .

, . ,

Chevrolet - Casa 'Royal S/·!Ji. � Rua 7 de Setembro� 1366

BARBEARIAS· .

Sali:.o Recol"d :_ Rua Nereu, Ramos, 53.

BOUTIQUES
jane . Pret a Porter' Modas (llic:clusivamente' Imperchic e

Cachan-el) - Rua· Petróp'olís,: 342:

A Gôndola ---: XY. de N<lVembro-, 9.63·....c JÍ:nto à Tôrre
da Matriz;

-.
.

CALÇADOS LOJAS

Calçadós Buerger - XV de Novemliro, 456

r CAMA � MES�
; lJa.:;a. Flamingo - Rua XV ,de Novembro, 367
Casa Peiter - XV de Novembro, 553
Lojas Rering S/A. _:_ XV M· Novembro, 759 .

CAMISAS-LOJAS
. CamisarIa Buerger - XV :de� Novembro, 456·
Lojas HERING. S/A. - XV de Novembro, 759.

CHocéu:.AéTÊ··
.

Bomboniére Orion - Rui). Marechal.Flóriano Peixoto, 32.

.

. � í 'GONR�CÇOES:" ...

Lojas HERING S/A •
....:.. XV de Novembro, 759....

CHURRASCARIAS .:< ...

Churrascaria Adolfo - Rua '7 de' Setembro. 760
\ Churrascaria' e Bar CcntinentÍll ,...c-Rua 7 de.,Sétembro� 560:

. .

.
CRISTAIS - LiOJÀS'

Casa, WiIl! 'Sievert S/A. - XV de Novembro;' i526
Cása,HusaâBI'SIA; - 'XV de.Novembro{ 801 ..
�:A. Cõmercial MoellfuaI'ln � XV de Novembro, 1050
Lojas HERnw S/A: -·XV de :Novembro, 759.

FARMAclAS

FOTOGRAFIAS - ARTIGOS E EQUIP.
Foto Dietz - Padre Jacobs, 10 (Junto à Tôrre da
Matriz' .

óPTICA HEUSI - Cine Foto
Fotocópias Eletrônicas
Rua Padre Jacobs nÇ> 14 - (Junto à Tôrre· da.
Matriz) ,

GALERIA
ACÚ - ACÚ - Arte - x - Artesanato'
ltúa XV de Novembro, 1176

'

HOTÉIS
Grande HóteJ Blumenau -'Alamêda Rio Branco, 21 -

Fones; 22 ..0415 e 22-02-88.'

Hotel Rex - Rua 7 de Setembro, 640
Hotel Glória - Rua 7 de Setembro, 954.

JÓIAS - óTicA
Casa Husa'deI S/A. - XV de Novembro, 80l.

.

LANCHONETeS
'

Lãnchonete Alifé - XV de No\'embro, 1392
Kipão Lanches - Galeria Busch.

IILtNGERIE" -: LOJA�
Lojas Hering S/A. - XV de Novembro, 759

L;,_��V:��:-d���:SS/A. Ru, Ma!. >1••,... I
peixotQ; 31 . "1Tipografia e Livraria B�umenauense SIA - XV de Nov. 819.

MALHAS, - LOJAS.
Lojas Hering SI_h.. - XV rle Novembr?, 759,
Posto de Vendas de' Malharia Thíemann no Bairro
,da VelÍ14 - Rua João Pessoa, 1115

MODAS.- LOJAS
Buerger - 'Modas - xv de ;Novembro, 506
Casa Peiter - XV de Novembro, 506

Casa Wmy Sievert -- XV de Novembro, 1526
Lojas' Hering S/A. - XV� de Novembro, 759
A Capital - XV de ,NoV(lUlbro, 415

POSTOS·' DE SERVIÇOS,
Auto Posto "7" Ltda. - Rua,7 de Setembro, 1285

RESTAURANTES
Restaurante e CoTIfeit�ria Aquanum SIA.

XV de .:Novembro, 293
.

,r .. ,

Cavalinho 'Branco - AI. Rio, Bt'anco, 165
·

Gruta, Azul - Rua :Mal. Floriano Peixoto! 26.

SALÃO DE, BELEZA· - GRANDE' HOTEL
Anexo, ao Salão, de· Mármore no andar Social
Fomis: 22",0415, 22-0288-

.

SQUVENIRS,
Petit Fleur - xv. de 'Novembro, 133.8

TAPEÇAR(A
CASA PEITER - XV de Novembro, 519

TECIDOS
LojasEAÍlL ,-- Tecidos. -' e - Modas - XV de Nov., 701·

. TOALHAS
Cass. Flamingo - XV, de 'Novembro, 367
Casa.PeiteI' - Toalhas - XV de Novembro,' 519·
Casa Buerg�i- - XV de Novembro, 506

;LoJas Hering sIA.
.

XV de �ovembro,

tude, o certo, o cientifico. O
Exagêro. nunca fêz be:ll. a nin

guém. Nem tanto à terra.
uem. tanto ao mar

.. ,

Estamos na crista da onda
do erotismo, do frenesi dos
sentidos. da derrubada de, ta
bus, da guerra furiosa contra
um passado de puritanismo
de um .lado; de angelismo do
eutro. E a guerra, neril. no

campo das idéias, propicia
momentos de reflexão,' de
equilíbrio. l!: sempre brutal,
destruidora, avassaladora., de
StUllalla

Se nãô há uma edlicacão
integral do' homem, se ill�is
timos unicamente, na 'parte
física do sexo, se' não iÍltegra
mos o sexo na vida do homem,
na sua verdadeira situaçãO,
e1'tamos formando desequili..
brados,

.

obsessionados pelo fí
sico, por: isso neurotizados, de- .

sumanizados. Ou' resolvemos
viver, cultivando em nós aoui
lo que somos, como mn todo,
ou nos desumanizamos.
A liberdade desenfreada le

va à infelicidade,
.

à revoltá,
ao detõespêro. Existe no mllll

do de hoje, uma fúria incon
tida· que· exagera. certos aspec
tos. fiskos' do homem, que só
se deIxa levar pelos instintos
animalescos. A fúria se. en

cara em certas camadas de
nossa sociedade, nos meios.

cinematográficos, em certo ti

'Po de imprensa. A fúria se

alimenta de' outra paixão in

!)aciável: o desejo de enrique
cer, de' ganhar dinheiro, pe
la exploração das paixões lm

lnanas, pela guerr.a, pela eles

prêzo da: pessoa humana, avil

tada; coisificada,
Em vez de forma,�ii.o sadia,

. equilibrada, viemos num mun
.

do de desequilíblios, de neu

roses. O excesso sempre é

prejudicÍal. O, excesso de

açucar no café, o exresso de

pimenta 110 vatapã arruínam

o estômago,
Os excessos, os exageros na

eàucação, prejudicam. a vida
individual e coletiva dos ho

mens.

Os excessos desencadeiam.
violências incontroláveis e a·

"iolência sob qualquer aspec
to que consideremos, é inimi

ga do homem. Trabalha na

sua destruição, l1: elemento

negat.ivo.
A avalanche de erotismo,

de sexualidade que inmde

nossa so�iedade não seria ob

jeto de reflexão e de uma ta

mada de posição? Somos a fa

vor ou contra o homem?
Somos cultiva<lores da ale

gri.a de. viver, por meio do

equilíblio, do cultivo de todos

os valôres humanos, ou somos

acionados pelo ódio que en

crespa rostos, comete' crimes,
se deixa levar por fôrças in_

controladas ,e desuinanas? Ho

mens ou feras,?,
, .

EXPANSÃO
DO PôRTO
DE SANTOS
.

RIO (UPI) - O l\1inis
tro dos Transportes; Co
ronel l\iálio Andreazza,
recebeu das máos do
Diretór do Departamento
Nacional de Portós e

Vias Navegáveis, Sr. Co-
lombo Salles, o plano de
exoansão do pôrto' de
Santos paia o decênio
1970·80, que custará

anrox':madamente
.

540
milhões de' crúzeiros
novos. O plano, entre-

'

gue anteontem ao Minis
tro no salão nobre' do Mi
nistério dos Transportes,
prevê o aumento do nlÍ
mero de cais para citra-,
cacão - com sua cons

tníção, baseada nas car

r-as
-

a
.

serem movimenta
(Ias -. melhoria do ren

dimerito ,do. complexó
portuário e a conseqüen-
te redncãf) dos custos

operacionais. . �

Quanto a .nós. ficámo!> com

a op'niãu- '{.dnd(t que isolada
talvez I·, ãé' que é cedo,' ainda,
para. isso. De que deverfnrnos

primeiro tratar da consolida

ção das Facudades já cxisen
teso D�. deixá-las em: condições
de poderem obter" o mais de-
'pr-essa possível. {I esperado re

conhecimento federal: De ror-

11á-];'8 ainda 'melhores do que
·

são. se possível. Com bons (e
·

bem pagos) profcssôres, para
essa crescente rne'horía. Com
me'hores dotações de material
didático. ti de -instalações. Ou
tras, 'Linda. depois dessas. po
derão ser criadas e igualmen ...

te consolidadas.

UNIVERSIDADE
NAU Sim, não há

,

Mas futuramente. c

turat coroaruen:o.
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·
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Guarda Notumà 22 1004
Guarda de Trânsito' 22-003 t
Fórum \. 22.0740
Ministério do Trabalho 220835
Prefeitura 22-0444
239 R. I. 22-1637
CELESC 221411 22-1632
SAMAE 22-1743

HOSPITAIS E

ATENDIMENTOS

Hospital S1a. Catarin? 22·1444
Hospital SIO. Antonio 22-0011
Hosflil:/1 Sla. Isabel 22-0088
LN,P.S, e S,P.·A. 221677

TAXIS ALUGUÉL

AI. Rio Branco 22-0338-
22'0323, 220345'

Praça Hercílio Luz· 22-0340
Dr, Blumenau 22'0336 22-0327
Angelo Dias 22 0260
Rua 15 de Novembro 22�0347
R:Pe. Jacobs (Mairi�) 2:2 026i
�, Pc. Jacobs (Rodo".)

22-0573
22·0432Cine Blurnemm .,

Rua São Paulo, n.O

3196 nVURGES)
Rua Bahia \Ponte do
S:1lto

220854

22-1441
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(oncedtda prioridade para �s telecomunicações na Amazônia
n.lnhado ao l\Iinistl'o Del·

. fim Net.o .
da Fazenda,

que apre�iará as medi
das complementares pu
ra a sua efetivacão, vis
ti) que se trata de maté
ria

..
envolvendo financia

mento externo.

TV em diversas cidades

do País,. destinados à

integração no Sistema

Nacional de Telecomu-

nicações.
O processo será enca-

o contrato prevê, ain
da, o fornecirirento e íns

talação de equipamentos
adicionais para centros

de áudio,· sistemas tele

fônicos de coordeháção
e .expansão de centros de

RIO (AN) - O finan
ciamento externa que
permitirá a instalação
do sistema de telecornu
meações São Luís-Belém,
interligando o Maranhão
à região amazônica, obte
ve prioridade do Minis
tro .Toào Paulo dos Reis
Velloso,

.

do Planejamen
to. Conseqüenteinenté,.

com aval do Covêrno
l"rasiieír'o, a

. Erriprêsa
Brasileira de Telecornu
nícações llodel'á., agora,

contratar empréstimo, .110
valor 'de USs, s :

2.476.832,99, com a fir
ma "Nippon Electríc

Company Limited", coÍn·
sede em Tóquio, Japãb,
para fornecimento e írís-.

taJaçãg dos. ,equipamnl,
tos nécessários à imple-
mentação do sistema que
permitirá a

.

integração
de São Luís ao -sistema
de telecomúnicácôes da
Amazõnía. '

'.

f

NOTíCIÀS DE SÃO BENTo DÓ SUL
BlUMENAU, 14 DE MAto DE 1970

�xi�i(_� d,� p�ta lealrol ê initiallya lIa FUl\JOEt:
S_�(:{"BÉNTÔ' JJo suL (Do Corresporiü�Ílte) --Um

violento e lindo .textó, as ó�imas interpretações dos .atô
res,.t! à direção .de Eau.ziAi'ap, é "O ASSALTO", a pro
dução de Jos� ViC�:rite, que. estará em éarta:i ,Há 20 pró
xhno; .no Centro Social com início às 20 horas. A l!un
d,ação Edu«:ação; e. CUltura de São Bento do Sul, através
de sua. Divisão de .. Belas Artes, sob a. direçã.o de Arno
FeÍlÍlrich,.éstará. novamente trazendO ao público álnán
té do:telJ_tro U::in:i�sp'etácnlo de categoriá.. em convênio
eom .0 ))�pa:rtan\en,t9, de ,çultura da Seéretarfa' de Edu
caçâo e Cultura de, Santa. Catarina. lte.c�iítemen.te,. ti
VClllOS ,à ºportlwida�f! €le.1Lplaudi.r "Q Pre�o"1 que tJ;()ux·�
em ·sqa.o�gageiri ctiltura� ártistas €le .FenoWe n#ionut,
oriundos do, JUo., Desta vez, São Paulo nos apresenta
a nova pro�ráinação. ,

.

Ordem do ia do inistro
�eisef sôbre· o 8· de Maiô

ü,ndo Crédito Especial c im

a finalidade de construir
uma escola. nas imediações
da Rua 25 de julho. No mes

mo projeto consta a compra
de terreno para a devida
construção .

c dentro dos acabamentos
realizados, a cortina d r- pal
co, deu o aspecto definiti
vo e bonito ao salão de fes
tas.

do "Magazin da Visconde e

a Elegância", tivern�s a

.

oportunidade de passar uma

agradável noite sob o co

mando de Erinhos e sua Or-

questra, sempre marcando
um sucesso nas agendas so-

E FALANDO EM

GINÁSTICO6 Ministro do l!.'XérciÍo, General Orlando Geisel,
assím se prouuncíou "óbre o Dia da V�tória, 8 de

maio, .Que. assinalou o 259 aniversário do' termínu
da Segunda Guerra Mundial, em Ordem d'o DIa
lida em todos os quartéis:

'

GINASTICÓ Xnossa consciência de "pov:>
livre e cristão.

Soldados do Exército Bra-
sileiro!

..

Quando o véu díâíano da
paz atual já não consegue
encobrir os atos pérfidos e

covardes de uma guerra pla
nejada, dirigida e alimenta-

. da do exterior, Que arregi
menta pelo engôdo c de
forma consciências, Destru
indo, famílias, aviltandi
princípios e arrastando jo
vens ao desespêro do ban
ditismo, os feitos que hoje
rememoramos constituem
candente advertência e- é
na posição de alerta que
homenageamos aos que com

bateram por nós na Segunda
Grande Guerra.

A sentinela atenta q'ue
perscruta corajosa a noite
das surprêsas é símbolo da
determinação de dar ao

Brasil nosso' . Quinhão e

exemplo, apoiando o desen
volvimento pelo aperféic""�·
mento militar, assegurando
a imlependêncià "pela. efi
ciência da tropa instruida e

provendo seguran<;a Pelo in
tegral devotamento à pro·
fissão das nrrnas. Ass. OR
LANDO GEISEL - Minis-
tro do Exércitó".

.

eiais. Program ou a direção
social daquele clube ainda

.
C

A direção social dJ Gi
nástico, promoverá todos os

domingos tarde dançante.
·Não há mctív is para que a

juventude se queixe de Ial-

SUCESSO
diversas atrações, quer se

ja, ,brindes as mães Sam-Fui de grande sucesso a

última promoção social do
Ginástico. Além da apre
sentação do modelar. desfi
le de !VIndas, com môças de
nossa sociedade, apresentan
do os recentes modelos da
moda atual, numa promoção

bentenses, ete . A decoração
do salão merece nossos elo-

"Meus camaradas!
Há.25 anos, nesta data, o

povo brasileiro mudava em

cõres festivas' o crepe eVJ,

cativo .dos imolados. no sor

vedouro da guerra, para co

mungar na alegria que acla
mava, a vitória das Fôrças
Aliadas na Europa:
Muitos de vós apenas

afloravam à responsabilida
de adulta; outros, nem mes-

.

mo eram nascidos. É mis
ter; que conheçais e reve

renciemos todos.. nessa His
tória de tantos personagens
ainda vivos, a audácia dJS
que conquistaram e a tena
cidade dos que defenderam,
o sofrimento solidário no

insucesso e os esforços S')

mados que conduziram ao

êxito, a resignação dos mu

tilados, a. m{)déstia dos he
róis, a c:Jragem do� .humil
des e no peito de cada um

a chama altiva do pundonor
nacional.
Na eloqüênciã do si1ênci�,

os corpos sepultados n)

Atlântico e as cruzes d;)
Cenütério de Pistóia teste-

munham o tributo que pa
gamos, no mar, nos céus é
nas terras de ultramar; pe
la defesa dcs grandes
ideais da humanidade. e da
inviolabilidade de nossa so

berania. E os que voltaram,
precocemente amadurecidos
de responsabilidades e. de
reflexão no teatro da dor,
trouxeram e honraram o

legado dos que ficaram' o

compromisso de coerência
entre democracia que de
fenderam além- fronteiras e

o regime em (..1.1e querL fi
ver crescerem seus filhos.

E FALANDo'· EM :
ESCOLA
Mais um projetó léi en

contra-se na Câmara, solici-

"O ASSALTO" ta de programações. a não
ser que, como de costume,

sele a primeira a não cola
horar .

gios. Finalizando, eongratu
Iamo-nos com a presidência,

pois deu "roupa nova" ao

pequeno salão .da Sociedade

'i
"O Assalto", nôvo cartaz

.da Fundec; cresce de tal ma
neira em

. slgnifieadós que,
não se contém na .Idéia de
assédio de-um homem. a ou

tro ou de. violação de esta
belecimento .bancârlo, ()
exorcismo; de José Vicente
.se faz também com .um im
placável assalto às repousa
das crenças do espectador ....

O dramaturgo lanca-se llQ.
palco, (já 'esCreVeu "Sal'ltida�
de", ainda inédita e inter
ditada pela censura) no pe
rigoso caminho dá autohio
grafia que é o responsável,
por outro lado, por obrá
primas como. "Longa JJrna�
da Noite A.dentro", de O'
Neill, quando se tem algu:
ma coisa a dizer. Como Jo�
sé Vicente tem muito a di- .

zer, essa estréia está car-'
regada de fôrça, de vérda�
de, de uma violência e be,
leza literárias que logl) a.
eoloc-am entre as melhores
realizações.de; nosS(} teatro .. '

Sente-se a integridade do es

critor que não trapaceiá;
que impõe em súá obra uma

visãu autêntica do mundo,
capaz de tornar mais su-

,

portável a difícil cl'1nvÍvid
humano. O público de São
Bento do Sul· preCisa saber
que lhe é oferecida uma,

criação artístiC'a "privilégia-
da.

.
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'; UIZ VIBlla �;re I Ito
O passar dos anos

.

exer

citou o ideal democrático e

a zelosa proteção aos- valô
res da nacionalidade. As
sementes da 'coerência trans
plantadas dos campos· de
b!ltalha Juntaram se' às que
'medravam n) solo pátrio,
para frutificarem tôdas em
mai'co de 1964. A renova

da ámeaça totalitária. mais
ardilõsa e· sub-reptícia, en"

contr<l,l:l outra vez resposta:
prónta. em iguaL repúdio de

SOCIEDADE< .

ÉM FES1A

ofício dirigido à Câmara
pela Diretora do Grupo Es
colár "NicoIa Baptista" de
Enseada.- No document}
aquela autoridade escolar
faz apêlo no sentido de que

sejam feitas dh'ersas··obras
indispensávcis ao bom fun
cionamento daquele estabe
lecimenh de ensino primá
rio do município.

Propõe ainda a denomi
nação de Dr. Jorge Evilá
sio da Silva a uma das ru�s

da cidade. O Vereador Cel
so Pessoa faz indicacão ver

bal, pr:Jpondo o início das

sessões do Legislativo às
17,30 horas, ao invés de 17,
confonne tem sido até ago
ra, tendo sido aprovada por
unanimidade.

SÃO FRANCISCO DO SUL (Do Correspondente) -

Na tarde de têrea-reira última I) Dr. Alamír'Boàventu
ra Cabral.Falia -estêve no gabinete do Prefeiw José C:t
margo, em ,Visítà; ·de cárát.er \il1formal. N� oportlUlÍda
de o Dr. Àlamir aj)resentoÚ· ás suas despedidas a6 aI.
caide frànclsque"ííse, ul'l,Ía vez .que deixará nossa cid;'de,
onde exerceu aS fúneóes de Júiz de Direito .da Comar
ca, carg·o·qtie. oçuparâ. 110 município de Videira.

pr'lsseguindo com suas

brilhantes promoções, a So
ciedade Dancante Vitória,
está progranlando para .0
dia 16 próximo,· um baile
com conjunto "Os Terríveis
do Embalo 70", de Curiti
ba.

o Dia da Vitória: ou seja 8
de maio, que assinala o tér
mino da 2. a Guerra Mun
dial. :1l:ste veread:lr congra-
tulou-se tamhém com a re

vista lVIA1jCBETE de 16 de
maio, pela reportagem. na

qual é focaliz.ada São Fran
ciscó do Sul.

O ,vereador Útacilio da
Costa Pereira, àpós agrade
cer as manifestações de pe
sar pelo falecimentrJ. de sua

mãe, leu em plenário um

Deputado refére-se na AL ao
Elltinttrtl .Iin-di.oul de· Làges

TENTARAM INCENDIAR

A AGÊNCIA DA R. F.

D:::mingo último, um indi
víduo não identificado abri
gou-se em um prédio em

ruínas, ao lado da· Agência
da Receita Federal, alí pas
sando a noite. Na manhã
seguinte, populares foram
supreendidos c'1m o princí
pio de um incêndio que pro
cedia do velho prédio, amea-
çando o da Agência da Re
ceita Federal. Felizmente o

fogo não teve maiores con

seqüências. tendo as chamas
sido debeladas prontamente.

FLORIANÓPOLIS (1)0 Correspon'ciél1te) :_ O D�p�
tado Evaldo Amaral, represéntante parlamentar da Re�

gião de Lages, fêz UI}l relato na .Àssembléia Legislativa
sôbre o que foi a IV Semana Sin:diêal· e' o IH Encontro
dos Trabalhádures de SC. Disse que partiCiparam 200
classes trabalhadoras cata'rinensés é 59 munícíplOS do
Estado.. Dizendo ainda que o eneontro atrngiu pleno
sucE}sso".o Deputado Evaldo .Amaral elogiou (t carinho' e
(} d.esvêlo da Secretaria do Trabalho e Habitação. na ela
boração do referido. encontro. Sabemos, comentou ain

da. o ,Parlamenta�', que está .Secretaria é pouco aqui
nhoada, Inas vem desenvolvendo uma extraordinária
obra no setor habitacional.

..

tulou-se' com R. expoSlçao
que o deputada Evaldo
AmaTal fazia na tribuna e

lembrou que Chapecó,
.

re··

gião que representa, aca

lenta o sonho de uma De
legacia de Assistência Pre
videnciária. Já o deputado
Aldo Andrade, lembrou que
seda muito proveitosa a

criação de um Sindicato de
Trabaihadores da Indústria
do papel em Lages, "pois ê
p:rande o número de traba
lhadores neste setor, e a

criacão dês t e Sindicato
conseguiria reter em Lages
grande percentagem de ifu

pósto.

1 •

E O ABASTECIMENTO

DE·ÁGtl.A? Termina a'manhã o 10. prazo
párâ' (féclàra<ão de renda

. ;" �

,
Já: se encontram em adi

imtada fase os trabalhos de
abastecimento de água em

8áó Bento do 8111, mas pa
reée-nos q\.le atuálmenie as

obrás estão paralisadas. o.
assu·nto é serió e precisa de:
imediata. solução. De acôr
dq có!tn as informações, as'

áreas ábrangidas pelo re

preSlÚnento do Rh Negri
nho, que abast!!cerão nossa

cidade, é que estão atrasan
do tõda a óbra, .

É precisO
indenizar as· terras atingi
das, confor1l1e i;nfonnação
>oficial, e esta indenização
cheg;t q1,l.ase à· casa dos du
zentos.milhões antigos. Pro
jeto-Lei .já foi encaminhado
à Câniara Municipal para
abertura de Crédito Espe
cial u. fim de côbrir estas
despesas. Aguar:demos. as

soluções da ·questão em fó
co.

S��vO'cê' eshi peI}satidó em dei�Rr para ii últb.na ho
ri a entrega dé siui declaração de rendimentos seria.
melhor, n::io agir tlesta 'niáneirà, caso contrário estar::'
correndo o risco de enfreutar uma grande fila e· não en

contrar, peló acúmulo de serviço, a informação precisa.
que porventura necessitar. Os prazos para entrega
das declarações de reridiruentos são 15 e 25 dêste mês,
para pessoa física. . .

.

E tem mais:. se VOC(; �rder o in'azo, pagará as .mul-:
tas previstas no Regulamento do Impôsto de. Renda, e

possivelmente o' direito a benefícios que eveIltualmente,
n1,l.IJlc.futliro, v�nha solicitar. Saiba também que não
h�:verá, em hiP.ótes� àlgl,tlna, prorrogação de praíQ, .co�
mo já)l.conteciéu desde <I ano passado.

.

.

dando os comproVantes que
.çouberem, como por. exemp:o
as despesas com educação,
etc., juros de dívidas p.:!ssoais,
prêmios de' seguros de vida e

de acidentes pessoais, con

tribuições e doações, aplicações
em investimentos e rendimen
tos dêles derivados, etc.

Prosseguiu o Parlanien":
tar relatando as entidàdes

.

que participariúri da Serita:::·
na Sindical: Prefeitlua
Municipal de Lages; As-.
sembléla Legislativa de

SC; Bàl1co Region:ü do Ex.-
tremo Sul; Banco .do Esta-

.

do de Santa Catarina S.A.;
C:aix� Econ{)mica,.Estadud
de: se; eOTESC; "PLA
lVIEG; Os Sindicátos da C:l

tegoria Econômica ·e Pro·

fissionais de Lages; As Fe
derações de Trabalhadores
nas Indústrias, Federação
d.a Âgricultura e Trabalha
dores nas Indústrias, Fe-,
deração da Agricultura e

Trabalhadores na Agricu'.
tm'a de Santa Catárina; As

Indúst:r'ia.!'! de Agropecuária
de Lages. Aparteararn o

Parlamentar os deputados
Gentil. Bellani e Aldo An
drade. O príineiro congra-

SÃO FRANCISCO

EM "MANCHETE"
deputado
as suas

Finalizou o

Evaldo Amaral,
A revista "MANCHETE",

em sua edição de 16 de
maio dêste ano; traz ulfla
reportagem especial sôbre
Santa Catarina, na qual f�
caliza São Francisco do Sul.
Na reportagem, que é ilus
trada com fotos em côres,
é focalizada uma importan
te indústria do município, a

"Babitonga" .

considerações dizendo que
o encontro trouxe soluções
muito proveitosas para a

classe.

6 .:..:.. Relação detalhada de
todos os bens componentes do

patrimôn;o do declarante e dc
todos os seus dependentes com

indicação especificada dos tí

tulos que os legitimem quan
do couber,. tais como escritu
ra, contratos, certificados, fa

turas, recibos, cautelas· .etc.

P2ra :i declaração dos bens de
verão ser arrolados os saldo�
bancários e as iinportâncias
em dinheiro em poder do de
clarante no início e no fim do
ano base, a posiç.'io naquelas
épocas dos títulos possuído"
nominativos ou ao portador,
das dívidas, etc.

� _.;4 ...

Irão Bara PetrõDolis os
res tos

.

orlais de Isabel

SETE .REGRA$ 3 - Relacão discriminada
dos rendimeri"tos brutos aufe
ridos, bem como os descon
t()s de fonte que sofreu. em

cada local, 'devendo anexar à
declaração os documentos for.
necidos :Pelas f-ontes retento
ras do· impôsto descontado,
sendo que quando se tratarde
rendimento classificável na

cédtila C, ou seja assalaria
do, em. qualquer hipótese, ha
ja ou não desconto, deveriio
ser anexados os . respectivos
comprovantés de percepção.

,4 - Comprovante das de

duçf\ü· cedulares, para aten
der às hipóteses de pedido
futuro da repartição fiscal,
quanto à sua legitimidade.

5 - Relação dos .
aBati

mentos da renda bruta, guar-

Para nquêles que en<;Oll
tram dificuldades para o pre
enchimento de seu formulário
a Delegacia da Receita Federal
de Joinville elaborou sete pe
quenas regras que servirão
para. orientação do contri
buinte qué são:

AZAR DEMAIS
ESCotA

COMPRA' DE TERRAS
. I

Não resta a menor dúvida,
que todos os prefeitos de
vem voltar suas atenções à

.

.

questão, de Educação, me

ta do Govêrno Central nes

ta década de 70. O antigo
prédio ondé funci·ona o Gru-·
]lO Escolar Otestes Gnima;.
rães fiá longo tempo já se

tornou pequenO:. para aten
der .aos estudantes de .nos-

5a cidade. Novo grupo, a ser

construído ao lado· do anti
go está em pauta, e t.erá o

mesmo 12 salas, podend�
abrigar em suas dependên
cias os·cursos do Ginásio e'

Colégio NormaL Projetó de·
Lei foi encaminhado à

.

Câ
mara, solicitandó abertura
de crédito. especial, para
aquisição de terrenos vizi
nhos .. Êste será doado ao

Plarneg, para a
.

construção
elo prédio escolar. AliAs, re
gistre-se que o PLAMEG so
mente aguarda .

a di>ação
dêste terreno. para a cons
trJ.Ição do prédio. Esta é
uma .matéria que d�ve ser

colocada em prioridade na

Casa do Povo, pois sabem
t'ldos, vereadores e cidadãos
da necessidade dêsfe prédio'
escolar .. Ern recente visita
a São' Bento do Sul; a con-

.

,.. vim dá Lions Clube, vereç.-,
li .

cou "in loco" a situação, o

II; :. Ex-Secretário da: Educação e
!. ( .Cultura de Santa Catarina.
� .

.

li
'
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Renab Luiz Giraud que,
dhl 6 último havia sido li
bertado da cadeiá local, le
vando o competente Alvará
de Soltura, praticou um rou

bo em duas residências de
veraneio em Barra Velha,
no dia 2 p, p. Após o roubo,
o ladrão .trocou sua roupa,
esquecendo o Alvará no bôl
so da calça, facilitando as

sim a sua identificação. Até
o m�mento ainda não foi
prêso, espera-se que a polí
cia eneontre o azarado la
drão a qltalquer momento.

, I

DECLARAÇÃO DE

RENDIMENTO ;: ..,....�

1 _ Esclarecimentos de
ordem pessoàl, tLlis como do
cumento de identidade, re

gime de casamento (se fôr o

.Ca'50), duta· de nascimento,
etc.

-se insepultos na c�tedral .do
·Rlo de Janeiro.

RIO CUPI) -,."0 .Rio de' Ja'nei:ro '"pI'estoú ontem, dia
do octogésimo ségupdo aniversário' da abolição d.a es�

cravatura" unul. homenagem muito simples à p,rincesa
Isabel, .qlle �vrou QS negro$ �o cativeiro: á urIl<l-_;com
seus ossoS fOI exposta, !iesde as 8 horas da mal1ha, na
cripa daCatedr�l l\:Ietropolitana, juntamente. c�m os de

seu .marido, o Conde d'Eu. .

_ .

PROJETO 7 - Relacão de todos os

rendimentos pagos a terceiro5,
tais como aluguéis, juros, ho
norários médicos, de dentistas
ou ad\logados, prêmios de

seguro, comlssoes, despesas
com instrução, donativos, etc.

BRASíLIA (UP1) - O De
,

putado . Adalberto Camargo,
do MDB de São Paulo, àpre�
sentoU! projeto de Lei na Çâ
mara Federal que institui o

Dia dá Comunidade Afro-bra
sileira, a ser. comemorado
an.ualmente a 28 de setelllbro,
em homenagem à promúIga�
ção da Lei do Ventre LiY·i·e
em 1871. Da$ cOITlCmorações
constarão prinCipalmente con

ferências distribuições de prê-
mios a trabalhos de estudos e

pesquisas, cursos e publica-
, .ção .de ensaios ·no Brasil e nos
países africanos, por intenue
dio dê nossas embaixadas ou

Tepresentações diplmnáticas.

2 .� Relação dos depen
den.teS, compreendendo 110-'

me, grau de :parenteseo e da

ta de nascimento.

Os restos J'n�rtais da :F:rilÍ.
cesa Isabel. e do C<?nàe ..

D'.Eu.
.serão l'emovídos hoje pal'R a

Igreja de Nossa Senhora e são

Beneditq dos Homens Pretos,

de onde sairão em junho pa
ra, Petrópolis, eni. solenidade·
programanda pelo InsCif.uto
Bistóriéo. Até agora aquéles
restos mortais eli·contravarrl-·

NOVE PlíÍSES ÂPROl'�Li�tl
F ilIX.:4·�:JJE '200 nl'.JHAS

Letts, que manifestou sua opi
nião ao presidente Jorge Pa

checo Areco, durante entrevis
ta. «Espero que .os .demais

pRíses latino-americanos en

�ontrem uma maneira de .RS
segurar plena, colaboração
com as na�ões que adotaram
as 200 milhas)), afirmou Letts.
Edmundo Vargas, represen

tante chileno, mostrou.se sa

tisfeito com a a-proyação do

princípio que sugeriu, Sagillldo
ü qual o fundo do mar, {(fora

. ria jurisdição nacional, consti.
tui patrimônio da Humanida
ãe».

l\IONTEVIDEU - O.B:raslJ e outros oito p'aises la

tino-americanos aprovaram em Montevidéu, por unâni
midade o limite de 206 milhas para a definição de

"lUar t;rritorial" e marcaraIIl, pova .,reunião para mea

dos do ano em Lima. A Argentina. () Brasil, Chile, EI
Salvador, Équador, Nicaragua, Panamá, Peru e Uruguài
encerl'aranl simultâneall1ente� a "Conferência de Mon

tevidéu sôhie Direitos do Mar" - ..

Os f�ncionários públicos
estaduais de São Franciseo'
·do Sul, estão em dificulda
des para apresentar a sua

declaração de imuôsto de
renda, por falta do compro
vante de rendimento

.

que·
deverá ser fornecido pela
Tes')uro do Estado. at.ravé<;
da Coletoria. Estaduà1. Até
o momento, ainda não che
gou a declaração de rendi
mento, n que. poderá a("ar·

retar sérias diffculd:Jdes 30S

barnabés estaduais de �;;'}
Francisco· do Sul. com rela
!;ão ao Impôsto de Renda. ;
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cão e sobrevÔO, por na.vios fi
;';viõcs de qualquer bandeirá.

! OS representantes .à4s
'Cbancelarias dos nove países
decidira.m, tampem enviàr
respostas paralelas aos Esta

dos Uníào!> ê li União Sovíé
tiOOi sôbre consiÍltÍts que Wa�
shington e MosCOU fizeram

sóbre !L'pOssibilidade de ,cnn.,.

vocadi.o de· llIll& conierência.·
internacion�l para, debater. o
assunto.

.

Foram adotados princípios
l'elativos. ao rureito . dos. gover
noS <lispprem dos recursos: nliL

turais màxltimos naS Il,djacên�
das litorâneas, estabelecerem
limites de jUiisdiJção .e .sPbe
ranill.. mÍltitimM, e"plorarelu
conservare,!ll e pesquisarem os

l'ecursos m.tur&is.. do solo,sub
solo e fundo marinhos e ado-

tarem medidas de reg1il8Jnén�
ta.ção lUIS áreas de sô'Óetai:lia,
e jurisdição ma.rinh&. sem pre
jUi.zo da libel�da.de de navega-

COOPERAÇÃO
A Chancelaria. urúÍ;uaia foi

encarregadi de cuidar dos
contatos entre as suas congê
mires éÓlll o objetiVO de estu

cai: os' metos de estabelecer

coordenação e colaboração es-:

treitil. nos plànos juridico e

tecuólógico-ciehtifico, para. o

melhor conhec:íInento· c apr:o
\'eitaIDent<l dos recursos ma

ritimos.
, o. Chile e o Peru foram os

m&ior� defensores dI!!. exten
são j11.liSdiciorial· do ma.r ter
ritorial. posteriol1Ilente·ob
tiveia.in o a.j;Íoio dos demais
p&fses p8:rtICipa..ntes da Con
ferênciB,··de Montevidéu"o que
deu grande· satiSfaÇão !to em�

babra<ior peruano, EdwiI1

S�tisfa�ão absoluta de qu�m
compra traduz o prestígi� de·

de quem. vende..
Importador:

Casa·Ernesto Ltda.

Segundo Vargas, a Confe
rência de Montevidéu aprovou
um conceito {(fundamental
para. ti. posição chilenaI), e

acrescentou: (lA exteilsão de
, nossa jurisdição marítima não
deve ser óbstáculo para a li
vre návegação' e sObrevôo. o
oue foi declarado expressa

mente, evitando ambiguidades
. que poderiam conspirar. con
tra o apoiQ que esper�mos
conquistar». Essa recomenda
ção fa:i incluída na. Declara
ção· de Montevid�u sôbre Di-

l'eit�s cio Mar.

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



ASSINA

Abertura de coluna para a

[uventude, que pede passagem
para a festa do dia 23 "Uma Noi
te no Blow Up" e que apresen
tará, muitas novidades.para vo-

·cês!.. ..
Aguardem os detalhes

RIO DO SUL - RAiNHA DIA 30
A beldade morena cue aten

de por RUTH CA.IvIARGO VON
HARTENTHAL ê a Rainha de
1970 do S. C.' Concórdia em Rio
do Sul.

Será coroada dia 30 do
corrente em grande baile na

quela cidade, a cuja festa deve
mos responder presença.
SETOR NACIONAL E
INTERNACIONAL � BRIGlTTE
E MALCOLM

Confirmadas presenças pa
ra o Festival Internacional da
Canção, para o juri do citado
FIF, da francesa Brigitte Bar
dot e o inglês Malcolm Roberts.
Possíveis esticadas Catarinenses,
Que tal! .

,

PERSONALIDADES
. CATARINENSES

Com muito cuidado estamos
bolando a data para a realização
da Festa das. Personalidades

o Cronista Lázaro Bartolomeu,
pois o Governador assinou Ato
na terça feira última! Com vo

tos de boa gestão!

CARROS E, PREÇOS
A baixa dos preços da Che

vrolet, em Detroit.; é o primeiro
sinal de um recesso no merca

do automobílistíco . norte-amerí-.
cano. Os economistasacreditam
que poderá' haver uma melhoria
de condições no segundo
tre.

desde que será ainda em 1970.
.

Celebridades de Santa Ca
tarina reunidas em noitada me

moráveL

NACIONAL - CASA DO
CANDANGO • S. C. EM
BRASíLIA

Estiveram em visita' a Blu
menau, mui especialmente as in
dústrias! � ARTEX, GARCIA,
'HERING CRISTAIS, HERING
MALHAS, CREMER, SUL FA-
BRIL, TEKA, GAiTAS BERING
KARSTEN, SCHMIDT (Pomero
de) etc .. as senhoras Maria Apa
recida Buzzi( Uma das dez mais

elegantes de Brasília) e o So
prano Catarinense Nazira Man
SUl' Aguiar angariando prendas
para a barraca dos Estados em

benefício da Casa do Candango
na Capital Federal!

Vamos mandar uns Candan
guinhos daqui!
PERUCAS PARA DOMADORAS

Na promoção leonística de
2 de junho, haverá também des
file' de perucas, com muita ori
ginalidade e coisa e tal!

.

LÁZARO NO DEATUR
Assume a Direção do Depar

tamento Autônomo de Turismo
......._".-'��---

HOJE MrSS BRASIL E

'MISS BLUMENAU

Logo mais às 1:9,30 horas
comparecerei ao coquetel em»

homenagem a Miss Brasil e qlle
será realizado na Sociedade Dra-"
mátíco.Musical Carlos Gomes.

Nesta 'oportunidade será'
apresentada oficialmente a nova ,

Miss Blumenau srta. IARA
WEISS.

ELEGANTES EM PAUTA

As Dez Mais.Elegantes
Blumenau, cuja Lista apresen
tamos no final do ano, na festa
memorável do Re;veillon que
passou, terão sua renortasem
especial ainda no próximo mês.
Tem muita gente aguardando

- porém que sairá: não temos
dúvidav.,'! .

o LANCHE DE TRAUTE

Na' Sua confortável residên-.
da, com aquela maneira muito
prépfia dê receber, logo mais a

elegante Traute Zadrozny, uma

das Dez Mais de S. Catarina,
recepciona o seu lanche,
posto por damas de nossa

cional sociedade.

TARDE DE MISSES

E ELEGÂNCIA

Estêve muito alinhad� e m')

vimentada· a tarde da últiina têr
ça feira na boutique Jane Pret
a Portel' Modas. As elegantê�
Dea Barreto Konder Bornhausen·
e Ruth Carneiro Bauer - de
BIumenau e Iolanda Gonca]v'e"s
e Jane Schmith de Riô do Sul.
A presença bonita de Miss Rio
do Sul 70. e aÍnda ,Dra. Helga
'Mayer e Miss Timbó 70..

GOVERNADOR NÃO SERÁ
CANDIDATO - POlíTICA

O Governador Ivo Silveira
declarou oficialmente que não
será candidato a coisa nenhu
ma. Continuará à frente do
Govênlo até o final do mês de
março quando terminará seu

mandato... !

MULHERES E DESTAQUES
Continuando no roteirO do

destaque feminino, vale citar o

pioneirismo sulista da médica
Ana Cechet, do Hospital Santo

�������������������������������-:�I�����n�e;���'l�I��ri�ln�e�i�r�a�
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LOJA� ZADRO'ZNY SIA

COMERCIO E REPRESENTAÇõ1!:S
BLUMENAU - se

ANUNCIA O ROTEIRO DO CANAL 6

CA NAL.�6 HOJE
16.00 Seriado
J 6,30 Desenhos
17,00 Banana' Split
17.30 Para l\.llulheres Sàmente
18.00 João Juca Jr.
18,30 Penélope
19,00 Nino
.19,30 Tele Notícias
20,00 Sangue do Meu Sangue

j 20,30 Show Sem Limite
,

22,00 Super Piá
22,30 Janies West
23,30 Cinema

16,00 Clube da Criança
16,30 Cine Desenhos,
16;45 As Aventuras de Rin-Tin..,Tín

i 17,15 Os Três Patetas

117,30 Mulheres em VangUarda
18,30 Santa CataTin'a 2'

18,35 J€mnye é um gêniO
. 19,05 'Tele. Jornal Malhas Hering
19;35 Pigu1alião 70

..

·20,05
..

Santa: Catarina 2'
20,10 Mister Topo 'Gigio
21,10 Santà Catarina 2'

2).,15 Véu de Noiva
21,45 Repórter Garcia,
22,00 Veráo Vermelho'
'22,30· Santa Catarina 2'

22,35 Grande Cinema

......... ., ......._. _" .. r .....

CINE BLUMENAU·
HOJE - QUINTA-FEIRA às 20 horas

Um filme emocionante... real como a pró
pria vida! Burt Lancaster, Janice Ru!e' e Jane.t
Landgf.üd em -

ENIG:MA DE UMA VIDA
Technicolor

.

_:_ 18 anos

,

Um filme comovente que mostra um homem
me.rgulhado no passado à procura da' sua ver"

,) ..dade! O que lhe havia acontecido. para se en··

c,ontrar nesta situação? Real! Dramático! Vio,
im�!

.
.

ENIGMA DE UMA VIDA, um drama .chocante e
perturbador! Ê fascinante e diferente desde o seu

,início até o final ii1esperado!

IPROX 'Vl'UÁOO-CAUDILHO_,...,._..,._:

10 PCJ9amentos sem acréscimo

.1 mesa grátis

TEV ELÂN·DIA

......

� '������ E.Qliando.há Provas?
c·oluno dO" -

.

..' ,

·
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JE5ER JOSSI - RÁDiO DIFUSORA

Seu nome completo é Jeser Jossí Reinert, nascido
no dia 19 de agôsto de 1930, 'na cidade catarínense' de

, São João Batista. E' filho de Artur e Juventina Rei.
nert, e pertence a religião Católica. Começou na car

reira radiofônica através das Coligadas, onde está até
hoje. Desempenha funções de grande responsabilida
de na Rádio Difusora. Prete!'ide sempre continuar no

rádio e acredita em pesquisas de audiência. Jeser in:'··
cíou na profissão, de radialista no ano de 1947, pela Rá
dio 'C.ube PRC-4. Aponta o sr , Manoel Pereira Jr. co

mo a pessoa que muito o incentivou na carreira radio- .

tôníca . Em se tratando de prato predileto a sua pre
ferência é a comida portuguêsa. Suas cores preferi
das são amarela, rosa e azul , E' torcedor do Palmei
ras, de Brumenau, Na ouanabara seu time é o Fla
mengo e em São Paulo prefere o Corinthíans. No Rio
·Grande torce pelo Internacional. Jeser é figura de
destaque no rádio catarínense, tendo inclusive partici
pado de transmissões no exterior, falando diretamente
de Miami, quando da realização do concurso Miss Uni
verso. Além do rádio 6 e apresenta um programa pea
TV-Col!gadas Canal 3, focalizando os assuntos esporti
vos. Môço inteligente, com uma modéstia de fazer in
veja, Jeser Jossi com sua capacidade de traba ho já
conseguiu conquistar o público rádio-ouvinte e teles
pectador.

INCREMENTANDO

lI1f Timóteo foi prêso na cidade fluminense de Sapu
caia, acusado de provocar um tiroteio. Foi Iiberado,
provando não ter culpa da bagunça. 1111 TV-Globo
está b�'igando com a Record, ele São Paulo. O motivo
é a contratação do humorista Jô Soares. .. Tele-no
.veta "Véu de Noiva" teve seu final esticado para o final,
de junho. Somente depois da Copa dó Mundo termi
riará va novela líder de audiência. Ém seu lugar virá

. "Os Irmãos Ccrazem", com Tarcisio Meira e Glória Me
nezes. lI!/IIl Conheça a galeria Açu-Açu. _ A música.
"li Fiare Del Giardino De La Nostra Casa", com Rober
to Carlos, é a canção classificada em primeiro lugar no

"hit�parade" italiano. lI!IIf Oswaldo Nunes foi contra
tado pela gravadora CBS. /l/I!l Johnny Mattfs estará
no Brasil no próximo mês de julho para uma série de
'apresentações. iii 'Wanderley Cavdnse foi ""n"lJ,.�iJu
pela.Polícia Federal pelo seu rebolado. O garõto ficou
chateado. alegando que o internacional cantor Tom Jo
nes também rebola quando canta. A C�n(;;nra não
quer saber do negócio. /III Amigos, por ho+e é só.'
Amanhã tem mais. Alô Telefonistas, aquêle abraço ...

DR. LUIS RENATO MELLO

NEUROLOGIA - NEUROCIRURGIA

EX-RESIDENTE DO INSTITUTO DE NEUROC'::
RURGIÁ DE PÕRTO ALEGRE
(PROF. ELYSEU PAGLIOLIJ

CONSULTóRIO - HOSPITAL SANTA ISABEL
FONE: 22-0222

Um Estilhaco de Lua
.,

.

--( EVALDO TRIERWEILER )--

Pisca no alto linda· estrelinha,
sózinha 1?0 pálido azul;
as nuvens pairam sonhadoras
sõbre a cidade iluminada.

Aquela hora merencõrea,
quando as trevas fecham luz;
a, eidade em fo'cos estreleja
no fim da tarde apagada.

Chafarizes borrifam frescas linfas,
arcos líquidos espirram no ar;
múltiplas gotus vem alagar
a .soturna praça ensombrada.

Chovem insetos brilhantes,
pia noctívaga voejante;
bailam no ar douradas ninfas,
saudades enviam do mundo estelar.

Roncam surdos motores
, pelas longas artérias febris;
o crepÚSCulo desce. Cai a noite
bem no centro da praça agitada.

l\fêdra gélido mamo clarão,
surge da lua um só pedaço,
malhando a sombra além do monte.

Daí a pouco no ar flutua
um raro 'estilhaço de lua, ,

que acende rútilo braseiro,
atiça rúbida fogueira
e nos ramos da figueira

.

parece um incêndiQ de esperanças'-

Temos de ser, àsvêzes, como o fio elétr�co; ao mes

mo tempo que conduz a eletricidade segurá a lâmpada
que ilumina o ambiente.

O dicionário· de Deus não registra a palavra:
"pressa" .

POLAR
.

- li
.. ·-�I·II'..

' 1A Loja do Turista - Souvenirs - o maior :1
depósito de Canecos Típicos, Madeira.entalhada r I
� Artigos p/fumantes - Presentes - Artesa
nato ..:._ EJl;clusividades - Rua 15 de Novembro,
534 - BLUMENAV.

CINE Bu'seH
HOJE - QUINTA-FEIRA às 20 horas

Robert Weber, Elsa Martinelli, Jean Servais
num espetacular filme de suspense!

TODO HOMEM É MEU INIMIGO
Tcchnicolor .;. 18' anos

Raramente, em tõda sua longa história o ci
nema Pl:oporcionou tão fortes emoções! Sobel b(J
pela sua história, pela direção e pela sua inter

pr�tação. Êle era pago para matar e não discutia
ordens desde que tivesse acertado seu pagamen
to! Um dia porém o traíram e o preço da traição
seria a morte! Suspense 1 Mistério! Ação. Êste
filme 'inicia onde terminou A TÉCNICA DE UM

. !:IOIVITCIDIO!

DOMINGO

OS BOI NAS VERDES

Plínio Corrêa de Oliveira'

o Cardeal Dom Vicente Scherer fez -. em recente

programa radiofônico de Pôrto Alegre - uma alocução sôbre
críticas precipitadas, das quais es.àriam sendo vítimas alguns

.

Bispos i
e Sacerdotes brasileiros, A imprensa quotidiana publi

cou excertos das" palavras de S. Erncia. Segundo tais excer

tos. o pensamento do Purpurado poderia esquematizar-se as

sim:
.

a) Um .fato: 17 Bispos nordestinos, mais o Sr. Arcebis
po de Belo Horizonte c o Sr. Bispo auxiliar dêste, e certo
número de .sacerdotes, estão sendo processados por' compro-
metimento com a subversão comuno-progressistaç;

.

tI Outro fato: ao se ocupar do assunto, a imprensa -
a do Rio parece ser especialmente visada pelo Purpurado te

r'a agido com parc;l!lidâde, aceitando e difundindo acusações
Que carecem de provas;·

c) Um terceiro fato: análogo procedimento teria tido o

juiz do L:'o. o qual, segundo S. Emcia., reconheceu a ca

ré icia de provas que fundamentassem a culpabilidade dos
réus, e ao mesmo tempo se pronunciou contra. êles:

ti) Um princípio: se houvesse provas contra os eclesiás
tico, proce-sr dos, S. Emcia. não pleitearia para êles qualquer
privilégio, pol; considera que devem -- tanto quanto qual
quer outro cidadão - estar sujeitos aos rigores da lei;

e) Outro princípio: entretanto, se os clérigos estão, se

gundo S. Erncia., sujeitos à, lei comum, têm dire'to à ímpar
cia idade de julgamento que' a lei comum assegura a qual
quer homem;

f) Conclusão: já que os réus estão sendo tratados com-r
parcialdade. legítimo é que êle, Dom Scherer, reclame, em

.

benefício desses infelizes, um tratcmento justo e serene,

quer di! parle da imprensa, quer da Justiça.
- o O 0-

Como se vê. nada há de mais claro, mais lógico mais sim
pát'c') se ... realmente as tais provas não existem.

O valor do arrazoado do Sr. Dom Vicente Scherer re

pousa inteiro sôbre este ponto, êste simples e único ponto:
a inexistênciu das provas alegadas contra os réus. Se essas

provas não existem, tem S. Emcía . carradas de razão. Se
ela" existem, todo o arrazoado se volta contra S. Erncia.
Pois, neste caso. ê'e é que" terá sido parcial no acusar os

jornais e o magistrado.
Esta é a evidente lógica dos fatos. Nem sequer algum

le'ior "sapo" ou N-A-N-E poderá contestá-lo, Mas
perguntará alguém - será respeitoso raciocinar assim quan-
'do e;,tá em foco a pessoa veneranda de um Cardeal? A ju'_
gcr pelos princípios enunciados pelo próprio Dom Scherer,
sim. Pois se todos os Clérigos estão sujeitos à lógica e à lei
comum', c \ '\") qua '·luer homem. eruão não' há desrespei
to em analisar, por este crivo, as atítudés de S. Emcta.,

Ind-pendente de tudo isto, óbvio é que S. 'Emcia., na

defesa dos réus. etacou certos órgãos da imprensa e' um ma

gistrndo. E o fêz num programa radiofônico. Com isto, deu
S. Erncia, aos que êle acusa - e a qualquer do público -

o, direi ° de opinar sôbre o caso, em defesa dos que S. Emcia.
pôs TIO pelourinho.

Avs'rn, presente ao debate como todo e qualquer bra
si'eiro, aqui estou eu. E para opinar.

-ClOO-
De'xo de lado o que se· refere a todos os réus,' suspeitos

de urdiduras cornuno-progressistes, pois não lhes conheço os

processos. Destaco apenas 'um, pois quanto a êste tenho uma

palavra a dizer. E o célebre, o intocável, o intocado - o

magicamente intocado - agitador belga Pe. Comblin, pro
fessor do Instituto Teológico fundado por D. HeIder Câma
ra em Recife.

AFãs não sou só eu que tenho eSSa palavra a dizer:
são 1.600.368 brasileiros.

No mês de junho de 1968, a imprensa pub'icou um do
cumento do Pe. Comblin, que estarreceu 'o Brasil. ÊSSe do
cum<!nto fêz transbordar a taça da indignaç.'io popular contra
a infiltr�cão comunista em meios católicos. E daí a históri
ca e mo�umental mensagem do povo brasileiro a Paulo VI,
que todos conhecem.

·

Cito alguns tópicos do documento do comuno-progressis-
'ta que vai formando o jovem Clero reeifense:

- D'z o Padre Comblin: "Niío basta fazer leis. E pre
ci<;o impô"las pe'a fôrça. Para a ,arrancada, o poder será
autoritário e ditatorial. Não se pode fazer reformas radicais
consultando a ·maioria: que a m.!ioria pref.:re "sombra e água
fresca", pref<:.re evitar os problemas".

- Continu.a o Padre Comblin: "O poder deve contar
com a fôrça. Qual será essa· fôrça? às vêzes poderá contar
com as fôrças armadas, outras vêzes é necessário disso;vê-las.
As vêzes será necessário distribuir armas ao povo. Outras vê
zes bastará apelar ao plebiscito em circunstâncias bem pre
par2das. Outras vêzes o centro dos meios de propaganda se

rá suficiente. Em todo caso será necessário mon'a!' um siste
ma. repre;si\'o: tribunais ncivos de exceção contra quem se

opõ<! às reformas. Os proced:mentos ordinários da justiça são
lentos demais..O poder leg;slativo ü!mbém não pode depen
der de assembléias de:iberativas" .

.:_ Ainda o Padre Comblin: "O poder deve neutra�iz.ar
a' fôrças ,de resistência: neutralização· das" fôrças armadas se

forem conservadoras; contrôle da· imprensa, TV; rádio e outros
meios de difusão, censura das críticas destrutivas e reacioná
riasH�

- Afirma- o Padre Complin que' "será necessário fazer
a'ianç:;s, entrar em compromissos, sujar as mãos .pclas alian
ças sujas", para os progressistas derrubarem o govêrno e con

quistarem o poder.
'E .

agora pergunto aos que nle· lêem, e tomo a liberdade
de f'erguntar ao próprio Dom Schere: contra este, não há

provas?
Sim, as há Contra êle, a Justiça poderá dizer, à gu'sa

de s"n:lença, simplesmente as palavras do Senhor ao servo

mau; "de ore tuo te jt!dico" -:- julgo-te segundo as palavr2s
quc tua boca proferiu (S. Lucns XIX, 22). Pois é nás pró
prias ralavras do Padre Comblin, que está a prova clara.
fone, <kcis:va contra êle.

- o O 0-
No que diz respeito ao Pe. Comblin, é p-ois ao própr;o

Cardeat, dos pampas que me volto. Já que êle é tão legiti
mrmente exige-nte de· provas para qualquer alegação contra

terceiros, forçoso será que êle exija não menos peremptoria
mente pun;ção para. aqueles contra quem haja provas.

E assim é m!tural que· S. Emcia. venha a público declarar
qUe exclui o Pe. Comblin da sua lista dos clérigos inocentes,'"
por ê e defendidos. E natural que S. Emcia. peça para êle
os ·'rigores d2 lei. E não só da lei civil como da eclesiástica,

Da edesi:istica, sim, pois· existe, apesar da "procela te-,
r,ebrarum" que envo:ve a Igreja de' Deus, um Código de Di
rei:o Canonico, que dispõe sobre as punições que a Igreja
tem o dire:to e o dever de aplicar contra os clérigos do ge-
nero dos comuno-subversivos.

-

- o O a-
Mas, dirá alguém, o Pe. CombJin não sendo da Diocese

de Dom Scherer,· este não pode intervir no caso.

A tal objetante, responderia eu com uma pergunta.
Porveniura os Srs. Arcebispos, Bispo e Padres cuja defesa o

Pastor gaúcho assumiu, são da Arquidiocese de Dom Sche-
· rer? - Não. Por que, então, S. Emcia se interessou por êles?
- Por amor à justiça e à .imparcialidade, princípioS. univer
�ais que extràvasam dos limites de uma Diocese. Foi em no

me desses princípios, que S. Emcia saiu em defesa dos acu

sados de subversão comuno-progressista.
O que lhe . impede, entãó, de em nome dos mesmos

pr:ncípios universi!is, declarar a culpabilidade do eornuno-pro
gressista no:ório?

(TRANSCRITO DA "FOLHA DE S. PAULO" de 3.5.70)

í,

d' •• 411. .. ... • • .... I.,'.. .....

CINE l\10GK
HOJE - QUINTA-FEIRA às 20 horas

Robert Hossein, Renato Salvatori e Auouk
. Aimée no filme de Roger Vadim:.

OS GRANDES CAMINHOS
. (CinemaScope e Côr de Luxe)

Dois homens brincam com a morte ... e de
safiam a fôrça da fatalidade! Aquê1e encontro
casual mudou a vida de dois homens e o desti
no de uma mulher! Há vários caminhos na vida,
caminhos perigosos, violentos, que levam à mor

te! �

PRO?<,. DOMINGO:

ADIOS, .HOMBRE
Id.!!!!!lllltt,

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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desmontados para· o Uruguai
RIO <VA) - O Brasil vai e..�portar veículos desmon

tados amparados pe'os mesmos estímulos e isenções já
concedidos nas vendas ao exterior do veículo acabado -

segundo decisão adotada, ontem. pelo Ministro Delfi�l
Neto após ouvir' exposíção do Sr. Rudolf Leiding, presi
dente lia Volkswagen do Brasil, que revelou o êxito dos
entendimentos da emprêsa para a instalação de Iínha

de montagem no Uruguai.

o Sr. Leiding explicou a

seguir as vantagens da ex

portação dos veículos des
montados, possibilitando a

implantação de
.

linhas de

montagem em outros países,
com o qqe se poderá reaii
zar negócios mais permanen
tes e em maior quantidade.

Após o exame, em detalhe,
dêsse procedímentó, o Mi
nistro da Fazenda anunciou
que será concedida a isen

ção d:> IPI para as partes
componentes, devendo ser
elaborada portaria a ser b"'
xada. nos próximos' dias de
finindo as condições em que
se concederão Os incentiv ··S.o Sr. Leiding, acompa

nhado
.

de dois diretores da
Votkswagen, manteve de
morado encontro com 'o 1\'li
nístrn da Fazenda, a quem
convidou para a solenidade
de lançamento do milionési
mo veículo' produzido des
de a instalação da ernprêsa
no Brasil, no' dia 8 de ju
lho' próximo, com a presen
ça do Presidente Garrasta
zu Médici.

nístro Delfim Neto 'que "exa
tamente há· um ano havia
rr.os prometido ao Govêrno
brasileiro um esfôrço consi
derável para elevar nossa

produção ao- nível de 1 000
veículos diários e também
realizarmos estudos para
possibilitar, a sua exporta
ção, reagindo aos estímul JS

(JJe se oferecem-às ernprê
sas que se integram na. lu
ta pela ampliação do Co
mércio exterior brasileiro;
'hoje eu posso .anunciar que
as duas metas' estão atingi
das e que nós honramos a.
.nossa palavra",

ABATIMENTOS DO

OECRETOtLEI N9 1.039
ATÉ A DATA DA
DECLARAÇÃO

ta 'obedecerão aos seguintes
percentuais:

a) lUo"/o das quantias apli
cadas na aquisição de ações
nevas, nominativas endossá
veis, de emprêsas industriais
,OLt agrícolas, consideradas
de interêsse para o desen
vrlvimento da Amazônia ou

Nordeste pela Sudam e Su
dene, respectivamente;

bJ 30'�o das Importãncí-is
aplicadas na subscrição de
ações novas. nominativas en
dossáveis de sociedade anô
nima de capital aberto; és
ses abatimentos obedecerão
aos seguintes critérios. se

rão calculadoj, sôbre o va-

1;1' que as instituiçoes fi
nanceiras tiverem pago' à
sociedade emissora e, segun
do, a compra de ações terá
que ser realizada no prazo
de 180 dias contados da da
ta o registro, no Banco Cen
tral, da emissão de ações ob
jeto da operação entre a

emprêsa emissora e a instí
tuíção financeira intermediá
ria.

Será permitido, ainda,. o

abatimento, do impôsto de
"ido, nos .mesmos praz's de
até 50% do' valor pago na

compra de ações novas do
Banco da Amazônia e d;]'
Banco do Nordeste, dp!';"e

.

(!:1e não ultrapasse a 25°0
do total di:> impôsto devido.

PR,OCURA·,SE
�esidênciad�alve�aria com, 'no mínimo, quatro quartos, para alugar.' '.

-

Os interessados deverão deixar anotação con'tendo localização ,e descrição do imóvel, valor do
.

IaltiglJél Er seUs enderêços na Redação dêste Jornàl à Rua Námy Deeke, 175 - BLUMENAU.
.

I!=============.;:;;:=='-============= =�=::::::::::::::=========;=..·I

I
A Delegacia da Receita

Federal em Joinville, chama
a atenção d is contribuintes
para a seguinte nota:
Na declaracão dêste ano,

de acôrdo com o Decreto-lei
nv 1 089, os. contribuintes

poderão abater da renda
bruta para efeito d) Iml)ÔS
to de Renda os seguintes ti

pos de investimento, mesmo
que tenham sido efetívamen
te pagos até a data da apre
sentação da declaração és-
te ano:

.
.

1 - 30% das quantias
aplicadas na aquisição vo

luntária de Obrigações d)
Tesourn Nacional, ou de tí
tulos da dívida publica, emi
tidos pelos Estados ou muni-
cípios;

.

2 - 30% das quantir-s
anlícadas na cnrnora de:
ações novas, nominativas eu

dissáveis, de sociedades anô
nlrnas de capital aberto;
3,- Nas compras de

ações feitas por intermédio
de instituições fínan-etr- s
que as tenham subsci i+n p"'

ra colocação no mercado
(operações de underwritíng),
os abatimentos da renda bru-

META

Na audiência o presidente
da Vofkswagen disse ao Mi-

Encerrada a Conferência
Mundial de Energia: GB

R�O (VA) - Com a participacão de cem especialis
tas em problemas energéticos. representando 38 países
-membros da organização, o Conselho Executivo Inter
nacional da Conferência Mundial de Energia, concluiu
seus trabalhos. com as eleições para funções diretivas.
O engenheiro John Reglnald Cotrim, presidente dr.
Central Elétrica' de Furnas, foi apontado para a víee

-presidêncía do Conselho, cargo que pela prrmeíra vez

é ocupado por um brasileiro.

l'K.f4�\!U. DE UCASlAO
VENDE-SE
DIVERSAS CASAS

PAGAMENTOS - 50% na. Entrada e 50% a Cóin�
biliar, se 4) Total for à vista, 20'70 de desconto.

.

Diversos chãos de casa, Iívres de enchentes, nes

. ruas Amazonas..Araranguá, Germano SChrelber, Itapuí
'

e em diversos pontos dq Bairro do Garcia.
.

Diverso� terrenos, ótimos para fins industriais ou

agrícolas,
.

nos seguintes lugares: rua Araranguá, r1J1i.

da Glória-fúndos, Garcia Jordão e GaspaÍ"-Alto, êste ...
com 11 lotes de 250.000 m2, cada, COm mais de 20 :Km.:

de estradas que oferecem passagens à caminhões de

10 a 15 toneladas, grandes pastagens com boa água,
'próprio para a plantação de eucaliptos e' pinheiros, -

uma queda d'água. para aproxímadamente 300 HP, o ;

terreno dista da cidade apenas 9 Kms.
PAGAlllENTOS - 30% na Entrnda e (, saldo a.'

.combinar. '.
.

Vários tratores de pneu, todos em ótimo estado dé
.

conservação e com equipamentos. agrícolas carados..

grade, plantadeira, capinadeira, roçadeira, e pá; car�,
regadeira 'sistemá hidráulico). DíverS?-s carretas com

capaciàade para � a 4 toneladas
'.

.

Aparelho' de Solda Oxigênio' (nôvo) '. furadeira de
,

ferro, diversas máquinas para marcenana.
.

Informacócs: CHRISTIANO THEISS '"

:- Rua Am3:zonas, 505/31 - BLUME!'JAU.

'. .

.: D. K. '\V.>,..- 67'
. Vende-se; com.motor nôvo, 5 pneus nóvos.

.câmbio nôvo, lataria, pintura e estofamento
perfeítos. Preço "NCr$ 9_ 000,00 .. TratarDr:
M.R. PÀCHECO em SÃO,JOÃO BATISTA..,,
N/Estado. I

S ...udando os participantes
do encon.ro, o Sr. 'JOr,,1 1...0-

u im d'bIU;;OU o progresso já.
I:th':i:!HçaUO p..:..J(._) .ti füSlJ. nos LL

versos campos do desenvolvi
lU ... tJI.U ua Cut:.gl.i-t. O pr";;:,lo.Jc!'ule
da Conferência, ·:amo�m Mi

n.siro de br,e g a c.a Liruuo
Soviética, Sr. í-yetr Ncporozh
ny, exaltou a' contribu çào da

reunião para a maior' coopera
ção cientlfica en.re os enge
nhdros que aluam no setor

do. suprimento. de energia. No.
mesmo sentido. pronun;::;ou:5e
o presidente dó Conselho,

.

o

norte-americano Wa ter Cs!er.
O Conselho, que encerrou

o. período de st!ssõ:!s anuais,
debateu o.s problemas adminis
trativos da Conferência, ór

gão destinado ao' estudo do

desenvo.lvimento e uso p2cífi.
co do� recursos energé.:cos
para o maior benefício comum

no campo nac;onal e interna

cional. E a Conferência Mnn

dial de Energia uma associa

ção que congrega as muis

importantes entidades' e per
sonalidades no campo da ener

gia em todo o mundo e de

dic2"se ao estudo dos pro
blemas energéticos sob 'tôdas
as formas, inclusive a energia
nuclear.

presta ii Conferência o cará
ter de organismo consuhivo,
e.ucgor.a ti. Mantem e.a

acôruos de consu.ta com a

Auênc.a In.ernacionaí de

l:..:ergli:, Atôrn.ca (lA!:..''.) e a

On.anizacão Mundial ue Me,
tcv�ologü� l \VIVIO), sendo par
ticipante de várias entldaues
técnicas internac.onais além
de cooperar com um grande
número de organizações DO

campo da engenharia.
Funda.da em 1924, na Grã

-Bretanha, por iniciativa de
D . N. Dunlop, a Conf'_rência
.l\lundial de Energia tem sua

sede pernianente em Londres.
Sua autoridade execu.iva é
exerciúa pelo Conselho Exe
cutivo Internacional, ';on'ti
tuído por delegados dos Co
mitês Nacionais - dai o va

Iar da eleição do brasi:eiro
John Cotrim, p<!.ra a vice-pre
sidêncoa, hoje -,e que se reú
ne nos vários países-membros,
normalmente urfia vez por ano..

Antigamente, as reuniões ple
nárias eram realizadas de seis
cnl seis anos, complem?n�adas,
n:,s interva'o�.; pe!as ch"lma

d?.5 reun'ões parciais. A partir
de 1968 decidiu·se Que as

reuniões plenárias. serão rea�

Ezadas de três em três anOS.

A 'primeira plenilrla teve

Londres como lOCal, ein 1924,
e a últim:l Moscou, em 1968.

A de 1971 $erá e� Buc�.res
te.

Detetives' Profissionais'
Serviços de investigações para Indústria,
elo e particulares.'

SIGILO ABSOLUTO

Con:espondência' para cxa. po�taI, 715

BLWVIENAU.;. SC.

l?RETEt�: itCôRD·@
INTERNilCIONilLQUARTOS '_ PARA

.UNIVERSITÁRIOS '

AIugam�se três quartos, :de preferência
para

.

jovens universítarios�·. Lôealização éen..:.·

traI. Inf.o�mações·. nesta. redação..

J1.TO (VA) - Notíc'as nTOcede"tes do� Estados lJni
dos informam que, do final de ahril ao início dê"te mês,
dirig-entes de 20 emprêsas marítimas internacionllis _
entre as Qll'lis h-a�i1eiras e nortl'-americanas "'I'uniram
-se em Nova York para solucionar os problemas de'
trammorte de ciue:a. Brasileiros e norte-americanos.
(liante ,de problemas levantados uor OlltrOS t"ansport"l
dores, dp.cidiram elaborar ·um ulano bilatl'ral próprio,
resolvendo o problema das rf'baix'l.s de tarifas nos em-

barques de café. e cacau dó Brasil.
.

_·�---v;N-n E - SE --II
Diversos terrenos no: Bairro da Escola.' Agricolill-. IInfolmacôes com Sra. Amanda - Edifício Juma - ;

_g

Sala' 403 - BLUMENAU.
__ .=_

�

,
_2. Os documentos do plano

bilateral serão divulgados
oficialmente nos próximos
clias. prov1>.velment,p no Rio
"de Janeiro, e estabelecem
que as linl1as de naVega

ção de ambas as nações
compartilharão e f e tiva
mente de todo o movimen
to de carga do· Govêl'no
com dest,ino à A11iérl�a do
Sul. criando um fundo co

mum de lucros dêsse i11-

tercâmbiQ.
.

Relativampnt.e
à Costa Este, as emprê.sas
bràsPeiras' que participam
do Plano são o Lloyd e fi.
Netumar. Quanto à r.osh
do GÔlfo, figura também o

Lloyd Brasileiro, além da
emprêsa Navem.
Inform�,-sl' também q1t'�,

nas revelacões do acôrdo
bilateral, serão especifica-

d0S os f;>mbarq1.les de c�fé 9
cacau por navio, ao invés
de se permitir o Bvre fluxo.

.

As ··iiéitiêfas pi'ocedentes
dos Estados Unid0<:: acreR
rent.am havf!t indícios de
que os transportadores bra·
:;,;lp;ros n;'io fixarão cifr"s
rígidas de transporte, fi
canelo a�ertado que 40 púr
cento das movimentações
de café serão divididas pe
las linhas brasileiras P.

amerjcanas, enquanto os 2f)

por cento restantes serão
, >concedidos às linhas euro

péias de terceira bandeira.
Nos EU A.. u!'; providências
decorrentes do acôrdo es
tão sendo interpretadas po

mo fator camJZ de termi
DR., a guerr',,- de tarifflS
ol"'pánicas entre os doiS
paÍSes.

.

Tem vaga pará: �
'.

_:_ Môças com 'p�ática ê�'máquinas de faca,
costura reta e Talhadeiras; .

Tecelões tom boa prática em máquinás
retilíne.as, automáticas e manuais..

!nformawes na Rua Aubé; 551
.

- Caixa· Postàl,
576 ...:...:. Fõne 2310 .,.....: JOINVILLE.

".
.

...:...:. BREVE"ÉM SUAS'NOVAS INSTALAÇÕES NA
AV. PROCóPIO GONIES -

.

V'ENDE-SE A CONFERÊNCIA

1 Balcão com' duas ·caixas e'· três cortinas de

aco. Os interessados .deverão tratar no :Banco da

Lavpura Minas Gerais·S.A. - Rua 15 de Novem-

bro, 340 _. BLUMENAU.
.

o Conselho Econômico e

Social das Nações Unidas em-

D'e Espuma. de Borracha

Pal!a Espuma de Metal
LONDRES· (B.N . S .) - Tome -se um pedaço .de es

puma de borracha... e eletrogalvanize -o! Estranho

comQ pareça, foi justamente.isso que a. Du�lop'Compa
ny·Ltd., da Grã-Bretanha, fez para produzJ.r um ma,�e

riaI' totalmente nôvo - espuma de metal!

Segundo êsse processo, um pe,daç? de espuma de

borracha devidamente preparado e afl�ad'? a uma ar

mação e imersa nnm banho de galva�llza5ao, sofren.do
tratamento semelhante a eletrogalvamzaçao de metaIs.

PER.DEU-SE
ALUGAM

. .

Foi .perdida uma CADERNETA DE POUPANQ/i
N0 525,. pertencente a' Sérgio Femando Hiss de

Souza,�Rua 15 de Novembro, 678. Pede-se a quem
achar o obséquio de entregá-lá na Caixa Econô-
mica - BLUMENAU. '

.

Quartos para rapazes com o· café da manhã..

ínformàções: "7 Rui 1S de l�ovemb!'o, 1231 -

BLUMENAU.
.

porosidade com . considet'á
vel precisão.

. Êsse nôvo material possui
propriedades que o tor:nam
adequado para uma varleda
de de aplicações. Entre es

tas encontra se um eleva

do grau de isolamento dI'
som - mesmo a terr.peratu
raso elevadas. Trata-se de

Um difuslr eficaz de líqui
dos a gases, ou de misturas
de ambos, já sendo provada
a sua eficácia como· um meio
de sustar chamas. Aplicações
prováveis ora sendo pesqui
sadas incluem seu uso co

rr.J apoio de membranas na

medicina e na indústria, o

desenho de pilhas e células

especi;lis de combustível,
catalizadores, e outros usos

no 'campo da tecnologia
avançada.

Isso faz com que o mate

rial torne-se rígido e mude
de côr segundo o metal uti
lizado. A bn'racha metali
zada é a seguir colocada nu

ma
.

fornalha onde a bOl ra
cha é' quein:adá, deixando
somente o metal.

'

Denominado (ie
.

"R! tmet"
....:... metal rearticulado - o

material pode ter um C"TI

teúdo de metal desde um

mínimo de :2 por cento (com

98.por cento de ar)
.

até um

máximo de 80 por cento do
volume t')tal, Leve, forte e

relativamente rígido, pode
ser feito de f' lase todos os

tipos comuns de metllis com

a exceção de magnésio, alu

mítüo, e titâniJ. A es1rutu
ra aberta pode ser corr.

prirnida de modo a p!"opur

danar variados graus de

Show""C"
";•..

,

'··'In·· ·e··:
.

" ....
"

-

T,lmbém são poucas as lo
calidades onde o lnstitu.o

pos'lIi equipes técnicas C2.pa
zes de avaliar as condições
psicofísicas QO menor e as

condições técnicas das ínsti:tlÍ�
çõ:::s que se propõem assisti
-los.
'A fim de ampli2r a assis

tência aos menores, contribuin
do para a criação e. desenvo!
v'mento de instituições especia
lizadas de f'ns filantrópicos
d�stínr.das a esse tipo de as

�istência,. propôs o INPS ao

Ministério do Trabalho e Pre
vidênc'a Social fôsse criado
um sis�ema de subsídio à� ins
litukões existentes, mediante
ex;gêncías menos rígidas qm'n
to às cond:çôes de atendi
mento.
O DNPS aprovou o sistema

proposto, que passou a· ser

aplicado a partir de 1969,
::o.través da Secretaria-Executi
va de Bem Estar do INPS.
Dhs 2 e 3, estará ero Flo

rianópo'is, onde debaterá com

a, APAES do Estado e au

toridades vindas de São P2.1110
e ·Roo de Jane'ro, o Dr. 10-
�é Vi'aJ. Secretário-Executivo
do Bem Estar, diversos pro
blemas rebcionados com o

:lt�nd;m{'nto nos mimores ex

cepcionais.
As reuniões serão r�aliz2.d:ls

1"'0 �uditório do Palácio das
Indú�trias, e�tanrio enC::lrrC!!3-

do de5sa promoção de âmbito
es!ndl1al, O Snr. Mp.l'oeJ Boa
ve"tl1ra Feiió. Pre<idente da
APAE em FlorianópoEs.

·ASSISTÊNCIA AOS
MENORES
EXCEPCIONAIS

-

Há certas ativid<:des do Jns
tilll:O que embora tenham al

to si!!n:f;cado social ficam na

sombra dl!quelas finalidades

precípuas da previdência. As"
. �im, a as�istência aos meno

res excepcion:?,;s, que o lN PS
vem prestando a dependen:es
de segurados.

.

Êsse tipe> de assí5.tência foi

pràticamente imp antado pelo
JNPS. Ames dã existência do.
Ins:ituto único conf'undia-se a

assistência aos menores ex"

ccp.:ionais com a as· istênc'a
médica prestada, em' r,'roiS oca_

siões, aos deficien'es mentais.
As diretrizes' traçada� pe

Jo DNPS para conces�ão da
l.'ssistência aos menores im

punham a obsen'ância de duas

condições:
1 (l. - Que avaliadits as con

dições psico-físicas do me

nor, fôsse verjficada. a proba
bilidade de recuperação do reU·

b'Ftado para os atos normais
da vicia socip.l;

'

..

'estará ápresentando a partir.
'de sábado, às 8' horas e. DO
'MINGO _ atenção para os

horárias - _às 16 _. 18.30 e

20,55 horas.

CHARLES BRONZON, GRA
CIA BUCCELLA,. HEFBERT
LOM e ALEXANDER KNOX
completam o elenco deste ele
trizante e movii.nentildo· filme
em Iliaravilhoso teclmicolor e

PanaviSion, que o OINE ELU
MENAU estará apresentando
a partir de Sábaào, numa

apr e s e n tação da PARA- ,

MOUNT.

Em ColutUbus, uma, t:pi-::a
mansão suliSti'·éonStruida em

iS30 serviu como «(fac-smiiel)'
. perfeito de Uma casa; de plan-
tação .vietnan;üta. De sua sa,..

caUa foram disparados ·080 úl

timos tiros 0.&" Guerra Civil

Americana)
. A :introdUção do filnie, mos
trando 9{). helicópteros voah-
,do em formacão foi filmada
em Fort 'Rru;;ker';' Alabama.

,

Foram' ,empregados quatro
(ámaras

.

de ·'Panavision para
filmar a ·cena. Às éenas· de

batalha foram plailfijadas por
JOHN W.AYNÉ com prei.isão
militar'. E como a a�ião nesse

_.e;aínpo de batalha corre gemI
. mente à noite, as. filmagens

.

começavam as seté· !:loras da
.ti. película foi rOdada prin- noite e iam até as seis da nia-.

cipaimente em. Fqrt BeruUng, .111lã seg1únte.
.na Georgia e' dedico:u-se 'aten- . . .

ça.o especial a autênticidiLúe. 'JOHN 'WAY"NE, DAVID
..Numa secção 'cre:nota, 'do" JANSSEN, JIM: HUTTüN,
forte o planejador da produ-' ALDO RAY, BRUCE CABOT,

ção e o d,ecorador do cel}á�o.
.

IRESE TaU e JASON EVERS
construíram um. autêntICO interpretain. os papéis .cen-

. campo para ataqu�. rápiüos trais desta pelícUla, WAR-

6 . duas aldeias nativas. além' ..NER�BP..oS-SEVEN .... .

ARTS, '

de várias outras instalaÇões. filmada em Tec1n1icoloi: e Pa
militares e ciVÍS. nav�ion, qúi, o CINl!: �USOH

Combinanuo comédia, dra

ma. e cenas espetaculal'es,' de
batalha e :intriga. êste'-:íilme
é um relato ..

convincente
. tia·· .'

atuação das Fôrças Especiais
do Exército

.

Americanq .

' no

Vietilã A histórià. envolvente
de lio�ens corajpsos sob (:011-·

ruções adversas,' o filme tein

ponto de vista .humano. e nãO'

polítiCo, segundo ·esclareeep. o

popular JOHN WAYNE ·Ü.un
dos premiados pela·ACADE"
MIA DÉ ARTES E CIl'l:NCIAS .

DE HOLLYWOOD ne�te ano),
e que é também o 1J1"inriip�l
intérprete e dh!etor d.o filiue.

. "TODO HOMEM É
MEU INIMIGO"

l!: o emocianante drama po
liCial Que o. C1N.l:i: BlTSCH es.-

.
... tará apreseqtando 5a � sa te�
ra na sua tela. Éste fIlme inl

'cia; onde tenninou {(Técnica.
,de Um Homicídio»); lembram-
-se?

.

TODO HOMEM; É l\iEU
· INIM:IGO, tem como prind� ...

pais intérpretes _.:. ROBERT
:WEBBER; a bonita ELSA

.MARTINELLI e JEAN SER- SÃO. PAULO (VA)' _ fi:
VAIS, o principal listro do cé-' situacão da citrIcultura

.

.lebre «Rififb. Vingar a mor- paulista piora dia a dia,
te do amigo' Jiri:uny' üão é o

pOis até agora não foi en-
último plano do gaIi.gster Ton- contrada uma solução quI')

. ny. Costa. 1l:1e vai a· Marselha concilie os interê�ses dos

participar. de assalto a uma. citricultores e dos ptodu
jpalheria com o casal Jean e

.

tores de sucos e. exportado
.Ann, entra em .conflito com o. res da fruta "in natura" .

amante desta e passa a na- Os citricultores não q\lP-
morar Laureen, com.' q,uem rem vender sua produção

·

pensa iniciar victa nova. Re- pois afirmam que o preço
·encontra·o velho amigo Blan-· oferecido pelos seus prin
deU, e con1essa_o plano de as-

.. 'cipa1s compradores é "a�P-
i;Íllto, sem saber que êste é

'. tante": NCrS 3,00 a caIxa

hoje chefe de políCia... O de laranja pêra, NCr$ 2.50.
· desfêcho do filme é surpI een':'" para outros produtos. Se-

dente e illesperado, repÍeto de gundo levantamento reali-

suspense e mistério.. zado pela própria Secreta-
.'

ria da Agricultura,' . para
TODO HOMEM:'}j'; MEU ,. produzir uma ,caixa de lü-

INIMIGO, em Estmancolôr, é ranjas, o citricultor teve'
o cartaz do CINE BUSCH pa- um gaRtQ de'NCrS 3 'in,
ra 5a e 6" feira, muna apre- be.m acima do preço ofer-
sentação de CONDOR .FlL- tado n�'os industriais. e ex-

MES.
.

portadores.'
Enquanto a solução. não

é encontrada, a laranja
. .... continua 'nos pés, sem ser

Uma nova e fascinante vi- �oihlda' e··os cit.ricultoree
são da personalidade tão ca- bnscam. a saída de emer-
racterística de paného Villa,' gência qUL) possa sa1vf>1.' a
que era ao mesmo tempo, um produr.no dêsté ano. Sôhrl?
soldado e um bandido, um. re- 0

<
nrob'emac ::\. Comissiío

. volucionáriO ri Um patriota.' 'J'''m'';�a de Citriru'tura !ia
No papel título, Yul BRl.""N-· F4.ESP fealiz0u.lim lon,,-o
NER empresta o Seu talellto e:;;tuflo da matér;�L

.

oríQ;i
a êste personagem. históriço·· ·.na.ndcj um memorial quI' ;1.

que é uma �das menos compre- . 'entirlade ent.regou pesl'.oal
fndidas é mais, calUl1iadas . numte .

o,., :MJn:'stl'c Girue
ROBERT MITCHuM. e

'

'Lima ,.

.

Citricultura
de São Paulo
Está ·em Crise

................. �.. -

PREVIDENTElSEJA
Se ainda não mandou fazer' seu carimbo padro
nizado exigido pela . legislação federal, remeta

.

sua encomenda a

CARIMBOS DE BORRACHA REAL.
2:1 - que :l irislihlic:1o que

se propusesse a tratar do me

Ilor oferecesse reais possibili
dades téo.nicas de promover
tal recup�ração.

São pouquís5im�.� as lnst'
tuicões existentes no Brasil
oue" efetivemepte podem pres
tar ·um eficiente servico de :JS

sistência dêss� ripo.
•

Rua 15 de Novep1bro, 1300 - RLUMENAU - se.

Fabricamos todos os tipos de carimbos comer

ciais, placas esmaltadas e carimbos infantis.

1------
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s.D.M.Cl\RLOS GOMES FR·EDERICO JENSEN SIA .

COMÉRCIO E INDÚSTRIA
ASSEl\ffiLÊIA GERAL EXTRAORDINAR.!A

EDITAL DE CONVOCACÃO
Pe'o presente ficam convidados�os senhores

acionistas desta Sociedade, a se· reunirem em As
sembléia Geral Ordinária a realizar-se no dia 25
de Maio de 1970, às 1-5 horas na Sede da Socie
dade em Itoupava, a fim de deliberarem sob a

seguinte
ORDEM DO DIA:

1<;> .,.....: Aumento do Capital socia.l e conspquente
reforma parcial dos E.statutos Sociais.

2° - OutroS assuntos de interêsse SOCial.
Blumenau, em Maio de 1970'

fHarry Jensen - Diretor Gerente
Curt Jensen - Dil. PreSidente .

ASSEMBLéiA GERAL EXTRAORDINÁRIA

Pelo presente ficam os .senhores EÓ3.iOS dest�
sociedade convocados para a Assembléia Ger2.l

Extraordinária que realizar-se-á no próximo di�

15 de maio, com 'início marcado para às 20 '110-

VllLA ; O CAUOILHO

raso

ORDEM DO DIA :

Reforma parcial estatuária.

DIETER BERING - Presidente

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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�m tc;irnejo:' éS].Íoitivo iD.h�r':'bairros Ba cidade, de
Brus.q.ue, foi um dos ternas maís discutidos na reunião
de' têrçaAeira li noite, da Comíssão l\1unHli:pal de .I!.;,

POl't!i's, quandQ seu presidente' Vertolino SChÜLZ, díato
g:ou iráncamenie com os diretOTes dós dive,i.'&Qs depan",- ..

mentes que compõem o corpo 'funcional da C.IH.E.
'

. o. ohjetivo do .torneio',inter-bairros brusquenses tem
por clUotivação dois aspectos' importantes. .

. d;'ptimeircí de aprdrirriar entre a juventude que gos
. ta . do .ésporte com os. vereadores. dos respectivos baír
ros, qüé desta forma poderão' estabelecer Um. contato
mais :diretO" dos homens que representánâ (Í povo rio Le
gisííi#vó Municipal com os seus representados.

·

.. , . () segundá ponto será Q de' uma aproxhnação entre
3: juvérttude esportiva dos bairros da cidade a fim d�

NrresPondei na promoção da C:M.E.. com vistas aos

futuros jogqs abertos de Santa Cafarina..
•. Desta fOI'ma' o torneio' terá a dénomínaçã» de "',for...:

. rieíó Iri,ter':'Bairros Câmàra Municijjal de Bru.sque, Pro-
· :t,noçãô da ComissãO' l\'Iunicipal de Ésporles". '

.

" A idéia, por SInal, muito feliz. teve á �prn'V:ld�o'
unântme dós presentes, ficando agora a fixaçãó de úma
data' para um encontro. entre os. membro» dIJ r"T>1i!"�fi<)
Municipal de ESllorets e os sen'hores Vereadores que
form.'lÍm o Legislativo brusqúerise ,

-

do •.. primeiro

. AS,MODÀUEiADES
l.

Do' t!iálog� ccrdia! reinan
te na reunião da ·cMÉ hi
aprovada a seguinte sequên
da' das modalidades que,
constãrá do toi-neid

'

Inter
-Br.irros Câmar:a MuniÍ=ipai
de Brusql.le e qu« são estas:
corrida de 1 00 ê 200

.
mis.

Salto e.m altura e dis:iincia;
lançaménfo do pês? e d·;
dardo; bocha, futebol de. sa
lão e voleibol feminino e

masculino. Outrossi!j1" os

competições de atletismo,' se
rão para ámbos os sexos. fi
cando somente o ful'e:bol de

_ salão pará masculinos..

Cada veféàdor' será ô pa

treno d·:> seu bairro e da

eqt,ripe que o representa.'á
na eompefição.

OUTROS ASSUNTÓS

Dos vários assuntes dis

cutidos, foram aprovades de

irl'\�díat!l, ô iníció do ca-:n
peonafo muniéipa'l dé'b'()cha,
que.,visa sobretudo, selecio
nar os melhores para f :1'
mar na: equipe bruseuense

que irá. aos jãgos ab"ertcs e;n
Concórdia em outubro pró
ximo.

Na mésmà modalidade se

rá reâli:zàdó Ó céitam"é de

bolão ,pará equipes femini
nas e mascuHÍlas. C·'s m�!ho-

. rés serão s�Iecicnaâcs·e da

li para frenfe' passarão a

.treinar seguidame.,h é c<"m

peHr amist�s'ame"íte com 01.1-
, tras agremiaçÕES.

No setor de voleibol das

duas ca'teg'óriás úrg'e ,,'ue "e

promova jogcs .

e competi
ções in'termonicipá1s e mes-.

, mos estaduais com vista . a

uma excelente prepa'raeão
técnica e .física. Basquete
bol deve seg'úir o mesmo ru

mo.

AlélIl do exposto, foram
oficializados os temários'
do CDL dé, Brusque à IV

Convenção Estadual çl.p C.
D.L. que será em Blume
nau em. junho vindouro.

. .

Findam amanhã as inscrições no

(urso Fundamentos de Cultura
'Uma prom;oção conjunta

do Departamento de Cultu

ra .:.:_ S.E.C . ..,.- e Univer

l'idade para o Desenvolvi
mento' dé Santa CaUú:ina

com a colaboração da Pre
.

feitura Municipal de Bru�-

,Quê, será levada a efeito de

']9 a.23 de m.Jo em curso

em· nessa cidade, um curso

intensivo de furrd2mentos da

\::ultura catarin€nse. .'

Ampla explanação fôra

feita pelo sr. Alexandre
Mérico, Vice Prefeito, aos

professôl es, através dos Ins

petores de Ensino para a

maior divulgação çla imp:>r
tância do curso.

Outrossim' foram distri
buídas fichas de inscliçãO'·

.

.

'.

.

Novas céd:ulas
• III

-sal
''j{ partir de 15 de maio, portanto, �exta':feiTa, entra..

rá enl cir(?ilação novas cédUlas de 1, 5, 10, 50e 100 cru

zeiros, bein como, deixará de ser citada a grafia de NC!'$
(ciuzeiros' novoS) é adotar-se�á 'a gTafia Cr$ (cruzei
rí:)) •. , Com estas' determinações, nos informou o sr. Gcn-

·

tiL' 'Bértoli, gérente do Banco do Brasil S.A., agencia
19.Ca.1, ná, manhã de ôntem....·· .'.

.

.

·
Com 'ba'se na Resolução 144 de 30-3-1970, cu30 tex-

· to diz: Ad(jtár-se:"'á a partir de 15-5-1970. a denbmJna
diô 'CRUZEIRO' para a unidade do sistema monetário

- brasileirp que gr,àficainente sé representará pelo S1111-
bolO CR$;' '"

.

.

A .partir da mesma data entrarão em circulação' as
nDvás' cédulas de e1l1is'são do 'Banco Central do Bl;asil

· do valot de 1, 5,' 10, 50 e 100.
.... As 'cédülas antigas d� 100, 50., 20 e 10 cruzeiros an

tigos, carimbados ou não' pelo B'anco Central; perderão
seu 'valor a partir de outubro de 19'70.

Outra instrução ·que o Banco do Brasil local e em

comblI;lação' com os demais estabelecimentos _1:)ancários
'

de B'rusque, adotarão e .comunicam que os ba'ncos não
áceitarão documentos (cheques, duplicatas, etc.) Com a

grafia de NCr$ (cruzeiros novos) a partir do di.a 15 de
maio em· curso e que sômente serão válidos os documen
tos com.o símbo'o gráfico de CR$ ..
,

. E"tas novas instruções tendem sõmente a alertar os

usuários da réde bancária. brusquense' e ao público de
um modo glObal que cairá em .desuso a denominação
(cruzeiros novos) e sua grafia de NOr:>, passando a sér
chamado simplesm�nte cruzeiro. E chamamos' princi
palmente á- .a:tepção ê quanto a emissão de documentos
(cheques, dúpIicatas; etc) para que seja. evitada, a eg-

·

é'rituracão de' NCrS ( cruzeiros' novos J, pois os mesmos

não sei'ão aceitos e devolvidOS imédiatamente ..
·

.

Estejam portàntQ·avisades· de que a partir de 15 de'

maio em curstHis'llovas cédulàs de 1, 5, 10, 50 e 100 cru

zeiros com a adoção da grafia correta de CR$ (cruzeiro}.

aos intêressados e cujo prà,'
zo finda no dia 15, p'ortanto
sexta-feira. As pess'jas qúé
desejam participár do CUl:-'
so "fundamentos, da. cultura
catarinense"· que façam suas
insclições no Edifício da

Municipillidade brusqulmse,
Já com o sr. Oscar Gustavo

Krieger na inspetoria d€\
ensino ..

tal' A. Peluso Júnior c'Jm o

tema "Aspectos da
.

Popl,lla�' .

. çãn'e da Imigração em San

ta Catarina".

Quinta-feira, dia 21, o Prof
Walter Fernandó Piazza fa

lará sôbJ'e "Elemen'tos Bási
'tos da História de Santa ,Ca

tarina". Sexta-feira, diá 22, .

caberá ao Pnfésscr Celesti-·

no Sachet Cge falará sôbre
"Fundame'ntos da Literatura

Catarinénse", e finalmente.
no encerramento li. aula será

do Pl'Ofessór Paulo Fernando

Lago cujo tema será "O Ho
mem e a EC:lnomia Catari

nense" .'
E mais uma vez rememo

ramos que as inscrições en

cerram-se no dia 15, sêxta- .

feira d� semana em curso;

A aula inaugural dOo Cltr
só "fundamentos da cultura

catarinense" terá a presen
ça dj Exmo. Sr. J�iIdyr B.
.Faustino da Silva, Secretá

rb de Educação e CJ.+ltura,.
abordand:> "Santa Catarina

. no Conte;xto Nadonal".

Pela ordem. de' aulas; no
dia 20, virá o Professor Vic-

entram e nôvo
"

na sexta-feira

I
A
i

U'IJETTNER S.i\..
INFJ. E ÇOM.

SEÇAOLOJAS•• ••

Você êncontra todos OS afamado�

artigDs BUETTNER
. Tecidos para: Cortinas - Felpudos es�

·tampodos - Guarnjçõ�s. de rPesá
Too lhes de copa e cosinha.

,

OS úLTIMOS MODELOS APRESENTA
DOS NA fENIT EM DECORAÇÕES

, .
.

f.iE CASA
.

Além dos arti,gos'. BUETTNER vócê'

poderá adquirir técidos das melhores
firmas do Brasil., Armarinhos - Arti

gos. para p·resentes :...:_:

Avenida Côns�" Co�lo�"Renauxl 1'30
. Telf: 1134'+ BRUSQUE S.C._

� � N� ·sefór-�âo tênis �� caril;'
po, ciÍrre- tudo norma'lmen
te bem conforme a inf:Jr.ma
ção dó sr, Ondino Sa�y Pe
reira ; responsável por. aquit
le depart�mento. .

A Comissão MunicipáJ de
Esportes céoperciu para re

forin,ãS'nãs quadras .de tê
nis no.,Bandeirante, pat'a me

Ihor iluminação e aG� sicâo
de bolas para o esporte ,:la
raquete, átravés de uma v e r ,

ba de NCr$ 500,00, que h
ram aplicadas .ccnf�rme re

la�6rio em peder do órgão
esportivo.
Adiantou ainda o sr On

dine Saniy Pereira' 'que! es

tá em organização a realiza
ção de um torneio interno
de tênis para maior incenti
vo aos tenistas que vêm sen

do ôrientadlls e- dirigid,::-s pe
lo sr, Nolusco.
No setor do atleti�mo tam

bém foram toinades provi
dências. O Sargenh Juven
tino Rodrigues Rita vem

·dando su�: vBlidsa .

" parcela .

de colaboração, dirigind:> os

trei namentos atléticc s dos
membros do TG 170 que
participarão des logós. MaLw
incremento vai' 'ser dad:>
também através de uma

campanha dirigida, nas fâ
bricas para mdor número
de atletas entre maças e

repases para o saleeicne
mento .natural c1e uma bea

equipe. que represente o

..tletismo hrusquensa.
Muit<>s

.

outr"s assuntos r,,
rarn discerr-idos na reum ae

de ter'ca-feira, tcdos cem

·um se�tido ú':'ico e obieti
vo dé iniciar imediatamen
te as atividades nos camoos
e canchas dos e� ..erres ,,'na

dores, mMivando compe!:
ções entre bairrcs 'com o

apoio e cnfaboração dos
senhores vereadores e ou

tras tantas atividades.
AS PRESENÇAS

-

Estiveram presentes à

reunião. de .terça·feira, da

C.M.E.····�s ·\rs:�··'V�r'tollno
Schi,itz qUê presidiu a reu

nião com bas+ante objetivi
dade, além dós diversos di

retores dos depa rtam'éntos.
Nelson Szpo'ganicz do setor
de unifarmes; Bruno. Appel
de voleibol; Herbert Appel
de punhC)bol; Ren.ato José

da Silva de futebol de sa

Ião; Orlando. Winter de Bo-
. Ião; Carlos Halfapp de atle
tismo; Ondino Sarny Pereira

de tênis; Walfrido Mafr-az
xolli de bocha; Adalberto

Appa.I, relações. públicas e

mais o tesoureiro da CME,
Duqui.nha e Lauro' Pruner.
secretéric.

N·Q encerramento da reu

;lião, o sr. V�rtolino Schü:z,
agradeceu a presença de
bdós e convldeu-os para a

próxima que será no dia 26

do corrente às 20,00 horas

no Auditório da Municipali
dade brusquense,

Orusque.. O arlesanato,· a
manulalllra e ii indústria
_.'. "_'. ..;' •

- > •

AFONSO IMHOF

Si�-

É tarqf& importante para
o cientista SOcIal e ao pró
prio hlstoliador definír c-m
exatidão o seu obJew. Es
colhemos o artesanato" a md

n,ufatura e indústlia
. p"ra

despertar a atenção dos es

tudias()s brusquenses, à �o
cledade Amigos de B�;usque,
à Imprensa e' aos profe"�\)
res de Histólia.· Artesanato,
manufatUl'a e indústria su

põe urna linha evolutiva,
passando-se de urna ativida
de a outra. De certa ma

neira assim é, pc.rém as

fases não se eliminam, po
dem perfeitamente coexis�
tir •

Segtiriâa':feira à. noite'. vfdá!de: A reúuião festivá,: 'segtinda-feirar passada f'.li

re.uniu-se a Diretoria' do dó 3°' ánÍ've'rsário de fun-' aurovado o env)o de uma

Ciubé 'de Diretores Lojlstas dado do CDL de Brusque lnenSagem de cong!'atula
d,� BrJi�qué para trat�r' d� terã, por local as depe!l- ç,."'Óes ao Engenheiro Cb:
assuntos '-pertinentes a SUl?" dêncl'as do Oaca e Tiro lombo M'lfcha'do Sailes que
ádlní.nlstração. e 'de outros Al:aUjo' Brusqúe, cinde se fôra designado para assu

rel'atívos ao órgão da realizam normalmente aS mir o govêrno' de Santa

cíasse;
.

reuniões dó órgão. Catl'lrin'1. sucedendo 1('

Outrossim na reunião ele atual Chefe do Executivo
.

Entre os temas discorri
dos" ..na reu.lliao fors.m

af)Tovado.s os que mais ,in-'
terêsse. imediato podenam
ser. sQlucionad.os, desta�an
do' sobretudo da organiza
ção do programa' comemo';'
nl.tiyo.. ao primeiro aniv<>.r ..

SàriO .. dé fundação e ativi
dade. cÍQ CDL, cuja data
festiva será à 3 de junho.
vindoUro.

éonstará do. programa ia,
deiírieado, .

tima reunião:.
festiva com jantar e p�'S
�eíl.çà de. todos os' associa-,
dQS, .além. de autoridad<:'s
especialmente convidádas .

para ti· ásape. entre e'fls,
Prefeito Municipal, Juiz de

Direifu de B�m'que. o Prp-

sidê'nte da Federação do
CDL.· de Santa' catarina,
regíl'io' lI, no caso o sr.

l\oié�C;r ,Perp1ra 0';vei_�'a�
Presidente da ACIB e a

élirêitoria do CDL de :t:ta

ja!.
. T�Ú1'ibé:in já foi designa

do' o: orador oficial do CuL
ná pessoa do sr. Ciro Clã".
vis" Krieger,

.

que fará um

histÓri,có' da",. vida do órgão
dás suas atividades dentro
di 'comunitlade brusquense,'
aiém do que será cmúpri
do' úm

.

<J,traent.e programa
�(Í.cial como parte dá festi-

--�:., -

FEBVRE, durante seus úl
timos dez anos de existên
cia repetiu: "História ciên
cia do passado, ciência do'
presente". Os economistas'
erroneamente afirmam: "ca
be aos historiadores ir
além de 1945, à procma das
antigas economias, mas' a
gindo desta maneira, êles
se privam de um maravilho
so campo de ohsetvaçã�,' Ç!Je
êles próprios abandonaram,
sem contudo negar-lhe o va

lor.
'.

Ora Brusque oferece cán
díções para pesquisas de
campo, aos normalistas

.

o

estudo da comunidade, fol�
c10re e cultura, aos univer
sitários a mudança social,
a economia do artesanato e

da manufatura. Deve exis
tir um desejável diál Jgo in
terdisciplinar no levanta
mento das potencialidades
econômicas e humanas na

áréa de influências da FURB.
O que você sabe p:Jr ar

tesanato?

Que lhe parece a termino
logia' científica "artesana
to"? E você universitário
brusquense já tomoú conhe
cimento recenté e atual das
indústrias artesanato' e ina
nufatura e a indústria em

sí? Você conhece a Histó
ria Econômica de nossà ci
dadé? Já leu algo' a res

peito d:J tema aitesamto,
manufatUl'a e indústria?
Você aéompanha a história
da nossa cerâmica, d'os ta
pêtes e marcenarias?

É clará, etimologicamente,
indústria significa ativida
de. J:':fo sentido econômico, é
a transformação de maté
rias primas, para seu C!ln

veniente consumo peio ho
mem. Fala-se em indústria
da lavoura, em indústl'ia da
pecuária ou em indústria
agrícola; fala· se em indús
tria artesanal, indústria ma

nufatureira, ir'ldústria fa
bril. Qualquer atividade
produtGJra ou lucrativa seria

u_ma indústria, em- opasição
às realizações filantrópicas,
lúdicas ,ou gratuitas, ou
aos ser\riços dos bUl'ocl'2tas.
A indústda é o processo

de transformação da maté�
ria prima, artesanato e ma

nufatura então não são in
dústrias. Os três têrm .

s,
pois, tem o mesmo objetivo.

As,indústrias artesanais e

manufatureiras do tapête ou

ainda como querem alguns
já definí-la conlO "tapeçaria"
o que encerra também bl1s
tante verdade. em virtude
de sê-la' tecnicamente

.

vol-

tnda para uma pedução em

massa e maquinafaturaL ofe
rece c;ondições excelentes
para nós a estudá-la, em

épocas de aulas ou em fé-
.

rias, pesquisando, coletando,
e periodizando as etapas
do surgimento, inclusive
uma so.ndagem de mercado
seria vaWlSo. Pessoalmente

dialogando com o Pi·ofe.>
Piazza. dizíamos da necessi
dade de alguém interessar
-se pelo estudo e publica
ção do artesanato bl'usquen
se". Mexam-se ,universitá
rios.

O Departamento de Cul
tura, da Secreü.lria de Edu·

caçã') e Cultura, deseja pa
ra êste ano programar o cur

so de "Fundamentos da Cul
tura Catarinense". em. nossa
cidade e o lànçamento do
lhiro com o meEmo n lme.

Os conferencistas, aliás emé
ritos, desejariam "er o pio-
'neirismo dos bruS{1uenses,
sua cultura, sua história,
.economia, amizade e sobre
tud!l interêsses em estudar
sua própria comunidade.

Falta-nos o 'Arquivo Pú
blico 'Municipal; niais 'inte-

Polída. 'procur

ressados em auxiliar a e(!:.Ji-
pe do Ayres Gevaerd na

construção dó Museu Histó
l'ico Municipal; a cri2ção do

Departamenb de Educação
e Cultura, aos niveis da Ins

petoria. Escolar; ajuda fi
nanceira ao Museu de Az�m
buja (acaso não é ponto tu

rístico?), futura construção.
dum Palácio da Cultura,
(para teatro. música, artes
em geral, bibli :>teca pública,
local de exposições artísti
cas, folclóriéas, concêrtos,
corais) e o estudo da His
tória da indústria artesanal
e manufatureira.

Rural
furtada têrca-feira
'.. �

.

Foi. roubada, têrça-fei
ra entre 23 e 24 horas,
uma Rural Wil1ys de pro
priedade d'o sr. Júlío

Krieger, com as seguin-
tes características: côr

gelo-vúde; placa 4-58-63;
motor P6 - 263355, ano
1966.

Dentro do porta-luvas'
encontravam-se os docu-

mentes de veículo e' um

revólver.

O veículo furtado esta
va na ocasião estaciona
do defronte a Churasca
ria JK d� propriedade do
dono da Rural.

. Registrada a queixa na

Delegacia de Polícia de

Brusque, a mesma está

.
investigando e procuran-

do o autor dó fu'rto, ten
do o titular da DP local,
sr. Osni Silveira, comu

nicou um rádio para as

demais de outras cidades
do Vale do Itajaí e do
Estado para que estejám
atentos na observação
do veículo cujas caracte
rísticas estão acima ci
tadas para melhor orien
tação.

Até o momento em que en

cerrávamos o expediente re

datorial de nossa Página de

Bnlsque, não tínhamos' COD-
,

filmação oficial dê onde jo
gará domingo o Clube Espor

.
tivo Pa.y'sandu contra o Grê
mio Esportivo Olímpico da ci
dade de Blumenau.

O fato se evidencia pela má
distriblÚção dos jogai; da ta-

sabe
domi__go

belã' do campeonato e qúê 'fô
ra divulgado na edir:.ão de on

tem. de nosso jornai.
EntranlOS em' contato c'o:n

mentores cio pavsandll e éles
nada sabiam de "concreto, poiS
notícias veicubda� em Flo

rianópolis, dizia que o jÔgo
Paysandu e Olírnoico seria
em Brusque, por nada estar

programado para. o Bêrço da

Fiação Catarinense .

Todavia 'ha"tàrde dê ontem
os dirigentes do alviverde

brusquense mantiveram con

tato cOm a Federaçi\,o Catari_
nense de Futeboi para. con
firmár o jôgo Oli:npico x

Paysandu em Blumenau. ou

Brusque ..

. Va.mos aguardar o desfêcho
dos entendimentos

Ivo autoriza Fazenda
cobrir financiamento

Eecreto assinado pélo go

vernador Ivo Silveira auto

rizou a Secretarül d� Fa-

zenda a expressar garan-

tias pelo regresso pelo te

souro do Estado, a favor do

Banco do Estado de Santa

CA�5AS' ZENDRON
.

-'"

Estoque sempre. renQvqdoem ta'c;ados
das melhores fábricas

.

BR:USQUE':_ Santa Catarina

Catarina; .em cobertura de

fiança que êste último cor.-

cedera à Companhia Catn,

rinese de Tele�omunicações,
COTESC, relativamente ao

.
financiamento concedido,
vinculadas à compra' pela
COTÊSC de equipam�ntf)s
de rádio multiplex e ante

nas de fabricação Delta, pa
ra implantação de . enlaces

de rádio comunicação en

tre São :Miguel do Oeste

Chape,có-Lages-FlorianólJo
lis e Cric�úma . O montan':'

te da garantia' é de 1 mh

lhão e 100 mil dólares, co'r

respondentes ..a 4 milhões.
e 800 mil cruzeiros novos,

� :_:_- _" _'_-'

calculados ao câmbi_o de 4:

cruzeiros e 41 centavos,
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Brasi,1capitais interior do
'"

nas que
Jator' .dirigiu-se à Universida
de,.Fedj!ral de Viçosa, tendo
recebido, em 4-4-7D, a se

guinte resposta do 'Reitor Ed
son Potsch Magalhães: "Há
DO ,BTa'sil, 10.1+80 agrônomos,
dos quais 54% vivem nas ca

pirais e 2.960 veterinários, dos
quais 58% também vivem nas

capitais".
Reconhece o relator ser mui
to reduzido o número de es

pecialistas agropecuários exis
tentes .no Brasi, diante de
sua 'imensidão terrítoriãl acen-

, tuando:
- 'Em face do desenvolvi

rnento tecno,ógico de 'nossa

agricultúra, O Govêmo é, ain
da, o principal empregador
dos profissionais de -àgrono
mia' e veterinária, As medidas
restritivas e quase proibi.i
vas,' quanto à adrníssão de ser

vídores 'públicos, estão contri
buindo pata que se verifique
crescente número de profis
sionais sem co'ocação.
Acentua que São PaÍJ10, em

bora sendo o 'Estado que meis
desenvolveu a sua agricultura,
é o que conta com o maior
número de profiss'onais de

sempregados. Isto se deve co

fato de contar com três esco

las: Piracicaba, Bo�ucatu e Ja.
botkabal.
Fàra os órgãos do Govêrno.

a extensãà rüral pe'o sistema
ABCAR (Associnçãõ Brasi
leira de' Crédito Agrícola e

RllraI) tem o princ�paI mecr

cado de trabalho para os agrô
noir;os e veterinários. Toda
v;a já se registra -progressivo
aumento de oportunidades nas

e'mprêsás privadas, partlcu'ar
mpnte nas de natureza comer

ei;.1 dos ramos i.le' ferti1�z�ntes
defénsivos, racões, máquinas
agríco las etc.

-

COMO DEVE SER:-'
Depois de situar a pobreza

das esculas existentp's e lIma

sér;e de outras dificuldades,
afIrma o parecçr aprqvado pe-

10 CFE que o que nos
vém é defender programas-
'e cçõcs que me horern essas
escolas, especialmente pelo
aprimoramento ,de 'corpos do
centes e pela

' ín,ensificll,;:io
dos trabalhos experimentais e

de pesquisas. O País tem con

dicões de absorver crescente
n6mero de profiss'onais de'
aaronornia e de veterinária.
Há necessidade de que em
cada município haja pelo me- .

nos um agrônomo e UIÚ vete-.'
rinário. Mas ê es precisam ser.

preparados para enfrentar a,'
realidade tio interior.

d"
.' "

��.:·v-
, ,,�s,s� I�úmcros� e percent�iens atarmantes são ex

postos f�m' parecer apresentado' ao Conselho Federal da
Educa'iã.o, com referência à proposta em que o m Con
gre:>s�' ,�f\cional de Agropecuária solicitou ao Ministro
da, A,gp<:u_ltura a c'riaçã9 de maior nÚpler� !;le escoías de
agr�noD1iá e veterinaria e a fo�ul!tção de um progra
ma , de aproveitamento dos diplomandos. mádtíl1'lo é

PEÓIDO DOS, ou seja, em média, 250
alunos por, escola (dados de
19(7). ,Seria. suficiente' acres
centar' ,lO a'unos em 'cada: es
cola, ,para'. alcançar o cresci
mérito reélàIÚádo. Veteriná
rios: Tínhernos em 1966. 2.850.
Precisaremos de 7 . 000 em

1976::Tíi1hamos êín 1966, 12
escolas, com 1.991 'alunos, -mê,
(lia 'de lEi7 por escola. Para
alcançar 7.000 em 1976, se

rá suficiente aumentar 40 ma

trículas 'por ano, na série iní
cíal, Isso' daria 12 alunos a

mais para cada escola.

BRASíLIA (V.A:) - O Govêrno brásÚe'iro 'liáb pre:'
tende,

,

sob, qualquer 'hipótese, .]ustificà:r sua" decisao de
lixar o mar .terrítortat em ZOO milhas marrtímas . Forr-'
tes dip1ol:náticas asseguraram que' os 'pronúIlC'iament�s
dos Estados Unidos e da União' Soviética, feitos na PH
meira Conferência sôbre Direito Marítimo, reêenLenien.'
te encerrada em l\Iontevidéu, correspondem à 'legítiino
direito de manifestação, daqueles países em relação a

assuntos de âmbito internacional, mas desmentiram
veementemente tivesse havido' qualquer Irrterpetação : ao
Brasil.

mento marítimo situado entre

os melhores do munJo.' Essa
rêde de radar, ao detetar um

navio c .andestino, noticiar.;
ii Marinh«, que ac.onará irnc
diatamente o Di-trito Naval
da região .. que se encarregará
então das previdências neces

sárias.

cessidade de uma movimenta
cüo de uruência a Marinha
está apta a -cumprí-ta, sendo in
contáveis os navios estrangei
ros já socorridos por' barcos
bras+leiros, O caso da' nave

espacial Apo:o 13 é bem
recente. Quando a NASA di
rigiu um apêlo a rodo o mun

do, para colaborar' no. .resga
te da nave. li Marinha do
Brasil prontamente coiceou-se
em posição estratégica capaz
de prestar o auxílio pedido,
caso os cosmonautas descessem
em águas territoriais brasilei
raso

SOBRAMVAGAS'
O Professor ClóV!ls Salga

do observa que o que se com

bate é a proliferação de es

colas sem cond'cõ-s de for
mar bons profissionais.
Assinala:
1 - Do Anuário Estatísti

co, do Brasil (1969) podem
-se colhêr os seguintes dados:
Em 1967, matricularam-se em

Agricultura 1.395 aluno, no-.

vos, Em 191:8, eoenss J .320.
Houve reducão de 75 rnatri
cul;'" na pr:meh'a Série de
1967 para 1968. Não haven-,
do alunos a matricu'ar, por:
qlle únpliar as vagas?

,

2" - Em 1968, a Unlvp.d
dade' Rural de PernamhllcO
ofereceu 140' vag,as inic;,>i�.
senrlo l'provados :>ne,.,as '97
'cl'nt1idatos no vestihnlar: res

taram a preencher 43 'vaga;:. '

3 - Naquele me�mo aro,
a Uni"'''f'in�<le Rural do Sul
ofe"ecen 135 V8gPS na p";_
meir" série, apro'l7alldo 118
c�;,di(hto<;: i'''staram' a, preen
cher n vagns.

,

4 - Em 1970,,' a Univers;'j ,

dnde Católica de ]\ifinas G�-,
rnis. tendo criado a Escola 'de
Ag�onopl;a em Sete Lflf'O'lS,'
recebeu pp"'nas 1 J inscriçõ"s
0'" caD(liAa'os. motivo p.l0
qU'l1 de<istiu" de levar avante
a ,iniciativa.

Ex-Ministro' da Éd��aciio' e
ex-Governador do Estadõ ',de
I'vll.nas' Gerais, o Canse heiro
Clóvis Salgado, .relator do
processo nê" Câmara de En
sino Superior" reportou-se ,à
'Pretensão da' criaçâo de uma
Escola Agronômica e Veteri
nária no 'Triângulo Mineiro,
proposta "ao Ministério da
Agricultura ( 1968 ) pela As
sociacão de Criadores de Ze
bu. Ê após falar da, dificul
dades de recursos financeiros
para atender às reivindicações
dos, pecuaristas, quanto à
criai:ão de escolrs, já que o

prOblema dot arl-oveitamento
doo 'dipolmados não é da COOl

p::tênc;ia ' do ,Mf:,C, acrescen

tou:', "Temos necessidade de
lf'grôliom6!i e veterinários,' to-,
<dos os reconhecemos. Mas
,-em que medida?'!

"
r

Como no mundo inteiro
nenhuma nação conserva seus

navios em permanente missão
de 'busca -, o Brasil também
não mantém seus barcos em

vigilância constante. Mas 'tô
das as vêzcs em que há ne-

A decisão brasi.eira, segun
do as mesmas fontes idênti-
C:J. de outras nações conti-'
nentais, consri.ui aLO sobera
no, 'e incontestável e o Brasil
não pretende submeter a ma

téria à Assemb' éia-Geral da
Organização dos Estados

Amer:canos, que se reunirá
no pro:dmo mes, na Repúbli
ca Dom!nkana, para tn'[ar de
mo�tlf.caçõ s em SLI:l carta., O
assunto extra-tenlário que po-

, d.::r:l Sér deba<itlo, segundo (.'11-

tendim;lntos tácitos entre di�
versl'� charce'arias,' é a 'acão
terror:sta at11:11 no hemisfério.

'Os observadores diplomá
ticos esc arecerarn que o Go
vêrno bresileiro mantém-se
tranquilo quanto à sua' decisão
embora está venha sendo insis
tentemente debatida e'iií diver
so� país�s da Amér:ca do' Sul,
DOS l"',t�dos Unidos ti na

União SoviéJca, êste!) últimos
declaradamente contráI'i6s à
ampliação.

AMPLrAçõl:S DÁS
,

VAGAS
Sustenta, então. que para a

expaD�ão' das matrículas no

ensino,' ,súperior e pp,rticular
mente" no caso do ensino ,da
Vetúinátià e da Agrono'm'a o

que' convém mais à ,pO'íticá
educacional brasileira, é pm-

pHar a: capàdcláde das esco

las existentes, inclusIve: 'pela
,

, nie'horia dos' professô'res e O

:i:e�Jipáfue�td de suas insfâ1a
ções: Aos alunos carentes de

recúrsos' que necess'tassen1 ,ló_
comover-se' de suas cidade"l
pàa "fàzú seus estuaos e ou

tros, ',proporcionar-se-ia ajuda.
inclús;ve' med:ante' a concessão

..

de' b61i;hs de es1udo. .

Com' o 'fim de conferir o

pen"3manto do Consdho com

o de' uma, conce;u1ada E�co

la" d�" Agronomia, disse, o re:-

.ELA VISTA,
OS RECURSOS

COUNTIIY CLlJB''Para manter uma lntcnsÍ\ia
fisca,ização ao 'longo', de tôd'a
a sua' extensa costa _;_ 8 mil
quilômetros -, o Brasil 'p�e
cisava dotar sua lvIárinhá de
Guérr:a de uma 'frota gigantek
ca, coisa ímp:>�s(ve1 para qual
quer nação, inclusive .p;fra: os

Estaclos L'nidos, ondé senado
res e deputados vêm f;:zendo
constrntes críticas à defésa dás
cosLa� do país e c anl'mdo por
mais verbas 'e m?ior frotá pa
ra 'uma fisca:lizdção mais ade
quada.
No cnso bn'sileiro. porém,

a, solução p:irece ter o cami
nho certo na rêde de rad:lr
existen:e em tôda a co�ta iJo

Brasil, que' dispõe, no momen_

to. de um sistema de salva-

DANÇA DÓS: NÚMEROS
- A resposta � :prosseiUe

- encontra-se 005 estudos do
IPEA:, ,qtle asSiIl1 se poderiam
resum:r: 'Agrônomos: ,Em,
19f.i6, tÍ�haffios' 6.490: Em
1976, n�essitàremos de "',"

13.850. Em 1966, dip'omamos
832 agrônom'o�; e1]1 197fi, te;
ríamos de 'dip'omp,r 1.312. Pa
ra tanto, bastaria um a:lmen

to de cêrca de 50 matríc�la�,
por ano. Temos 19 'escolps de

4.852 alu-

ComunicadoREGULAMENTAÇÃO

Até o momento o Br::sil
não tomou co'nhec;mcnto ue

qualqucr incursão de f!avíos
estrangeiros em suas âgü:,lS

,terriio�iais, depois do decreto- "

-lei que ampliou o m2r terri
torial. o Mini�tério' d�i Ma
rinha em neT!hun'l momento
foi chamado' a intervir ou re

cebeu denúncia de presença de
barcos c'andestincís' em águas
brasileiras. e aguarda �pcl)as
li regulamentacão da lei p;lra
ebb�rar o se{l esquema de'
fiscaEzação.

PORTARIA: O nosso serviço de portaria,no;; ,:1dias 4í5 à 10/5 registrou o seguinte moviment'o
social: PESSOAS: 1.020 - CARROS: 334.

ATENÇÃO: Jovens do BVCC. No dia 23 de
maio a Diretoria Jovem realizat:á a sua 1" prOftra
macão oficial: Aguardem, o programa. Sera
"QUENTE".

GRANDE FELJOADA: No proxlmo dia 24, (I

Clube fará uma grande feijoada no bosque, para
todos assoCiaôos. Para completo êxito da me,,

ma so:icitamoS' inscrições antecipadas.o Banco l\!úndiaI acaba de comunica>: ao Góvêrno
b'l'asileiro sua d:il'"posiçáo' de conceí1er invpst;mentos ma-'

ciç!)s para o ,sefor dos transportes ferroViá:rios. na�,m"<;-,
mas proporções e com as mesmas facilidades dos Ja efe·
tiv�J,{Jo"l. nela referida entidade financeira, para o setor

x:odovlár1o.

PROGRAMA DA SEMANA

4a'. -FEIRA - 13/5 - Sauna para Homens e
Senhoras éom massagens, das 16 às 20 'horas.

LIi\IPEZA DO LAGO: - Os interessadbs em

peixes pequenos, para criação, poderão obtê-los
hOje, durante o dia, na sede esportiva.

6a,-FEIRA - 15/5 - Sauna para Homéns e

Scnho-;:as, das 16 às 20 horas,

SÁBADO e DOMINGO - 16 e, �7/?, - () Clu�
be à disposição dos associados.

3a.-FEIRA - 19/5 - Reunião da Diretoria,
às 20 poras.

OBS.: - De 3a.-feira até Domingo o BVCC
oferece um com,?leto serviço de Bar e Restauran
te, aos Srs. Associados.

SRS: - Associados, convites, esp.eciais pediinos
solicitarem na Sede Administrativa.

Os Aprendizes da Bôlsa',
Essà manifestação' d3

Banco Mundial traduz o- re

conhecimento, pelo impor
tante, estabelecimento de
crédito, de qúe a recupera
ção do sistema de transpor
tes d'o Brasil, n::Js últimos
seis, anos, e uma xealldade
incontestável. Essà recupe-

ràcão só foi possível, com a

'riÍpidez com que se verifi
cou, graças à qualidade dos
govêrnos que, a partir de
1964, têm-se, instalado nJ

Brasil, representando, com,

patriotismo e sabedoria, os

postulados revolucionários.
Temos uma p:ilitica nacional
de, h�sp.oftés, cujó objeti
vo ,é 'g1ü'antir ào Pa�s uma

infra-estrutura 'adequada e

unia: operaçã'O eficiente e in- •

tegradá das suas várias mo

dalidades. Para isso; vem

sendQ promovida a m')derni

zação e a racionalizàção do
sistema, atentando-se, nos

diversos .setores, p"rticular
mente para a necessidáde de

exp'andir o transporte espe
cializad::J. Essa politica está
sendo executada,: rigorosa
mente;' é; a esta altura, o

pàís já conta com um c'orn
ple:(io de transportes, que in
clui ,rodovias e ferrovias de
primeín qualidade, prom')
vendo a inter1igaçãJ dos
mais, ,importantes centros
del1Íográficos e econômicos
do'Brâsil.

No. que toca a'), transpor
te," :f�rroviário, conteinplad '),
agora, com nov;::s investi
mentos internadónàis, o

GJvêrrío tem em vista éon
solidar o sistema ferroviário
riadohál, sua descentraliza
çaà executiva, com ,a insta

�(l}ii9 das superintendências
regionais, a reestruturação
:dá� rêde nacional em bases

empr'esariais. a implementp
ção :de programa de investi
inent3s, concentrados em

projetos de maior rentabili
dade, e, a continuação da

, politica de eliminação de li
nhas antieconônikàs, com

sua Substítuiçãó por ligà
çõe,s rodoviái-ías.

, i�se� ,objetivos também
estão $endo ,alcançados, co

,mo' �cab'a de reconhecer o

Banco Mundial. A comunica-
ção ,dêsse, Banco ao Minis-'
frO' d3s Transportes foi fei
t�, em têrmos de aprovação
dos relcitóríos ' informativos
CO:pl, que {) nosso País plei
teia' investimentós substan
ci:iis ',para ;O parqúe ferro
viário nacional. Após acu

rad\)' exame; c],os dados for,
necidos, e· verificação local
das' eStimativas apresenta
d�s, ,o Bánco Mundial con
cluiu com exaltaçãJ ao tra
balhá desenvolvido desde
1964. O setor ferroviário
reãgiu" sem dúvida, de ma

neira, surpreendente,' às me-'

didas oficiais, e passou, s'e
gundo o Banco MuncUal, de
,uma aspiraI deficitária a um

regime de excepcional c:m
petição ferroviária para com

os demais meios de trans

portes.

Entre os elementos for
necidos pelo aludido estàbe
lecimento bancário mundial,
constatá-se c.pe a aplicação
de recursos de capital nas

ferrovias brasileiras passou
de '50 milhões ,de cruzeiros.'
novos, em 1964, para 240
milhões em 1969, abrangen
!do verbas globais da 'mOdem
de quase 300 milhões de
cruzeiros nov:;s aplicados no

período de apenas seis anos,
em setores vitais de mate
rial rodante e de tração;
modernização de trens elé
tricos; equipamentos de car

ga; armazéns e estações; ele
trificação e sinalizaçã!J; co

mui:licaçóes e licenciamen
to; pátios, desvios e ter�
minais; vias permanentes;
variantes; pontes e túneis;
oficinas; depósitos e postos;
'oleodutos, financiamentos e

invesfiinent�s diversos.

No ano passado, as aplicações nas' B31sas de 'Való':
res permitiram aos investidores a obtenção �e 'luc'rot
apreciáveis, criando-se, pelo menos até' agosto, uma �u
foria que, depois, se transformou em ilusão . .os '''àllrén::
dizes das BÔlsas" acreditavam que poderi'am realiz'a'r
anualmente lucros de 130%. Fomos os primeirós à ad
vertir os investidores do perigo existente, diante de uma

valoriúição que pouco tinha de rf\cionill. Hoje veri
fica-se a validade' dessa. advertência, mas devemos alU

da alertar as pessoas que, entraram recentemente no

mercado bolsista sô-bre outro perigo: o de acreditarem
que a BÔlsa vai sofrer queda violenta e que se devem
vender os papéis mesmo com prejuízo.

'
.

,

SERVIÇO ESPEC�LIZADO
FlUA!:.: Rua 2 de Seteinhio, 3648,

It{)upava Norte - Blurnellau

parmos suficientemente ,cO!':n
êsses 210VOS investidoreS (lO

mercado bolsista para lembrar
:3 êles que -'- apesar das fal
Sá:; aparências 0.0 ano passa
ão � as aplicações em ações
dfwem �}rOcurai" apen ...", 1'<....._

bilida-de - alta - a longo
prl!!.Zo. 'tIm investidor deve
mostrar algúIDa pa.dêncía e

não se deixar enganar pór
«pessoas 'bem infonlladas)) ique
fornecem sôbre' o futuro ue

talou tal titulo C0:11 a espe
rança de favorecer uma que
da, da qual saberão aprovei
tar-se.

Em primeiro lugarpdevemos
lembrar que as flutuações bol
sistas são perfeitamente nor

mais: não há dúvida de que
se os títulos' tivE:ssem sempn'
de crescer nãD havelia muitas
transacões, porque nenhum
mvestidor se mostraria dis
posto a vender titulos, tendo
a eerteza de que êles coutl
lülariam subintio. QuanC:o se

analisa, a curva dos índices
das cotações, é preciso saber
escolher bem o períoclo de re

ferência: as curvas do ano

paSl\ado não podem servir de
base, pois foi um ano excepcio
nál, tendo-se iniciado novo
processo .de poupança. entre
nós em condicões altamente
artificiais, AlÍ.ás,' é' precipo
notar que a, baixa das cotações
não tem nada àe anormal:, os
títulos, de" um modo gE\i'al,
têll1. suas cotações bcm ar:ima
do'mesmo período do ano pas
sado. AS perspectivas ecçmô
nucas contjn�alU altamente
favoráveis; levando em cónta
(1 cresdmento da. :;Jrodw;:áo
agrícola, o contrôle (los preços
é dos' pagamentos, a situação
cambial e a demanda de be;ns
e serVlcos. Nada na presente
cOlijuntura, justifica m.ía
crise bolsista.
'O perigo atual vem das rea

ções dos pequenos investido
res, qu" muito .recentemente
eutraram no merc8,c!o bo�sista
cem a idéia de realizarem 111-
cros ,extraordinários em prazo
curto Diante de uma peque
na qiIecta' das cotações, mos
tram�se dispostos a vender lo

go,. criando' assim certas per
tubacões no mercado
TlI.ivez tenhamos cometido

um êrro de não nos preocu-

Fartas Armadas
) .',

-' ' I
,Faç(1 do BVCC o seu Clube,

promovendo-o com a SU:l

'.-�_...-- - ."_ --.---_._.

presenç'a.

O CAN � Correió Aéreo Na.cil>Dal ;_ amazônico
tem �ua história de glórias na ocupação pelo ar,
do grande vale setentrional. Criou o tripé �e Íl1-

, tegiação pelo ar, tio grande v!t1e setentrIonal.
Criou o 'tripé dá: integração: FAB, l\Ussibnáuo e

índio.

REil3(JSTjt_ltIENJf.O
FOI INFERIOR','FAB NA DISPARADA

DE OCUPAÇAÔ DA
AMAiôNIA

SÃO PAULO (UPI) - A Associação Comercial' de
São Paulo, a exemplo do Departamento Inter-sindical
de Estudos Estatísticos e Econômicos, confirmou sua

conclusão de que o último reajustamento elo salário iní- ,

Dimo foi inferior ao que o Govêrno deveria dar em CUlU-

,primento à sua própria política: salarial. ,

O jôgo bolsista é nnúto com

plexo e um pequeno inv'esti
rior não pode de dia. para noi
te transformar-se e1.1 hábil
operador no mercado. Parece
-DOS que a existência de fun
c�os de investimento represen
ta grande vant.a.gem para és
ses investidores pouco seguros
e' com pouco ten1po disponí
"·el. Confiando suas 'econo
mias a um fundo bem esco
lhido (não aqueles qne prome
tem lucros mirabolantési.
mesmo pagando uma jóia pa
ra nele entl'ar' e uma comis
são de administração. podem
esperar proteger b,em' suis
economias,' A 'existên( ia 'dos
flmdos constitui elemento re

gulador da mercado. vist.o que
os fundos bem administl'ados
não se deixam levar por 1)oa
tos e realizani suas opers",ões
de compra e venda com base
em análises sélias, dificilmen
te acessíveis aos Ilequellos in

\'éstidorcs'.

No setor de pessoal, cons
ta 'dos relatórios do Minis
tério dos Transportes uma

diníiÍuução de 18% no me's�
mo peri::ldo de seis anos,
contrariando a anterior· po
lítica de gravar os défi�Hs
ariuais com a contratação
política 'de funcionários e

elementos human'ls desne
cessários às operações das
feiTovias. E essa redução
em nada afetou a operação
das ferrovias. Muito ao

contrário. A substituieã') de

pessoal por macanização
operativa e as :melhorias sa

lariais aos remanescentes,
incentivados para o traba
lho, lograram incrementar a

eficiência dos serviç:;s fer
Toviáxios. Os déficits seto·
riais experimentaram , uI11a
redução de 64�Íl, oferecendo
gritaiite eontraste com o

panorama que se ,apresenta
va antes de 1954," gravado
com um déficits astr:mômico.

Ei:; o resultado de uma
política sábiamente' orienta
da. Não só no setor dos
transportes, mas nas demais
áreas de atividades, eco

nômicas do País, o que 'se

'verifica, desde {) advento
da Revolução, é a prevalên-
cia dos interêsses superio
res do País. Em vez de gre
ves

'

politicas, o, trabalho
construtivo. Em vez dos
conflitos trabalhistas, a1i-
mentaQJs pelos desígnios
subversivos, 1nstillou-se' a

paz social. Em vez da an

siedaâe gcnei'alizada; a con
fiauça geral e definitiva no

Brasíl e no seu Go\'êrno.'

Ministro citou tan1béril o

ex-Presidente John Kennedy.
dos Estados Unidos em 61:
"Antes do final' do meu

mandato terem<Js de testár

novamente se umá nação or

ganizada e governada .como

a nossa, tem condições de
permanência". Para, o Mi·
nistro o ql!e cabe é faze�"
"um balanço realista, das
c�ndições de viabilidade do
País, ou seja, verificar ,se
temos condições para cons

truir aqui uma sociedade
desenvolvida" .

PALESTRA
I

SAO PAULO (DPIl - Ao
responder a pergunta' ué o

Brasil um país viável" o

Ministro do Planejamento,
João Paulo Reis Veloso, uti
lizou {) exemplo dos cam

peonatos mundiais, de fute
bol de 1950 e 1954 para
mostrar que o Brasil OSCl

l�Ya entre os dois extremGs:
d) pessimismo exagerado' a

um otimismo que superesfi
mava nossa capacidade. Em

palestra aos estudantes da
Universidade l\iackienzie, o

�:

INVESTIDOR UTILIZA
VANTAGEM DA SUDA�Começa a haver profusão de

fundos de investimentDs e o

govêmo agiu bem 8.0 suspen
der sua criação, antes' que se

ja elabornpo um regulamento,
que representará ,garantia pa�
1'a os investidores, a fim de
c\;ital' a profusão' de fundos
sem o apàrelhamento 'moral
e técnico necessários.

MAIS GADORIO (AN) - O Minish'o
Costa Cavalcanti, do Inte
rior, infGrmou que oito no

vos projetos econômicos de

importânCia para o desen
volvimento agrícola e indus
trial da Amazônia foram

aprovad::Js na últil11a reu

nião do Conselho Deli'bera
tivo da SUDAM, Cm Belém.
Informou ainda que cinco

são projetos agropecuárj.'ls
e três industriais. Benefi
ciam os Estados do Pará,
Amazonas e Mato Grosso,
onde criarão 402 n�lVOS em

pregos, sendo 202 em Ma
naus. Na capital <:lmazonen
se ficarão 10calizad0s os

três projetos indusü'iais -

Indústria Comêta, Tam')"')
Investimentos e Madeira
1\íoss.

I
No seu conjunto, os cinco

projetos agropecuários pro'
vêm um plantel de 76.158
cabeças de gado bovino e

um programa de vendas de
13.312 cabeças.

ASSINE

E ANUNCIE

N E S TE

DIÁRIO
As en1prêsas beneficia

das eDm os incentivos fis
cais da SUDA1\{ estarão
iSj:!ntas do pagamento de
seus imp')stos de renda até
o ano de 1972. Os projetos,
implantados ou que 'venh:3m
a ser implantados em 'Ma
naus estarão ainda dos es

tímulos concedidos pela
Zona Franca, peLo'Govêrno
do Estado e pelo municipio
beneficiado.

A� aplicações, eql bôlsàs de
valôi'cs têm ,futm-o promissor,
nl'as' não' se deyem eSperãr mi
lagres uem exigir que o govér
no 'tome 'medidas especiais
para nlal1ter as 'cotaçães, em
,pÍvel :3rtifieial. o essel1eial,
neste p�rio(Ío' no ano, 'é não
se deixar arrastàr por ,boatos
Que visám apenas criar ,clima
de des'Jonfiallça.» (Tran�l'i
to do jornal «O Estado de São
Paulo, de SP).

'

CHEVROLET

(Agência Nacional).

f

Ih CIo homem
-�-_.......

'
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Tendo em vista vários pro
blémas,:' somente terá seu
iníCí6 nó: dia 30, do correu-

·

te mês as .Prímeiras Olim
piadas> Estudantis, numa

pr:;moção que sem dúvida;
servÍfá para revelar valõ
rés, pára o nosso esporte
ainador. A Comissão Muni-'

, cipal de Esportes, já distri-'
buíu, em tôrno

.

do assunto,
o nú'vi) regulamento,', bem

çomó :05 cõdígoSJ e ítens da
• competição.·

..

.

Reguf"i:lmenfo
Ar{'lo ',.:-c- As las Olimpía
das,:Estúdantis Blumenauen
ses .sob Ü 'patroéínio da Pre
feitutil Municipal de Blu
rnenau, serão dirigidas peta
C,M.E: _:_ C'Jmissão

.

Mu

nicipal de. Esportes - devi
damente nomeada pelo se

nhor Prefeito Municipal e

realizadas no período de 30
de Maio 'ao dia 30 de Ju
nho dê is+o.
A,rt. 2° -r-r- A inauguração

das Olimpíadas Estudantis
dar-se-á com as seguintes

· solenidades;
ar � DESFILE - do qual
deverão participar obriga
toriamente todas os Col-é-
gios inscritos, integrados so
mente por atletas - devida-

.

-mente: unifeiriniz'ldos;
h) - HASTEAMENTO DAS
BANDEIRAS - Nacbnal,
Estadual e Municipal.
c) - JURAMENTO - d0
atleta nos seguintes têrmos:
Juramo-s. �ue v-i.mos às la
Olimpíadas ·Estud"ntis de
Bhimenau, como' competido
res leais; respeitando os seus

regulamentos e os n?ss<>s
adver�rios,' p<;ra a glór'ia
do esporte e hnnra de San-

,

ta Catarina:'� d'3 Brasil;
d) - DECLARAÇAO

,

.oficial da. abertura das P

Olimpíadas Estudantis. Blu·
menauense, pelo Sr. Prefei
to MuniCipal.

·

Art. 30 �
.
Das inscrições
Cáda, éstàbeLeclmcnto de

ensiJlo ·.devera pantclp ...r

cJm uma só equiiJe em "(i
da modalidade - (e cate-·
gorià, 'leSpectivamente). -
',}!;m duas' vias rubncadas
pelo Diretor; acompannaua
de relação no�inal dos alu
nos que irão particIpar' em
cada .modalidade esportiva.
Na data da inscrição'o

aluno deverá ter 18 anos,
ml!-s se no dia seguinte,
completar, 19 anos, o mes

mo competirá normalmen
te .� ,(Data de encerramen-

to das inscrições: - 20 de
.:Maio de 1970).
Limite de ,Inscrições pór

· Modalidades;'
' .

,

Atletismo --'. Rapazcs 23,
Moças 16; Natação --.- Ra

pazes 12, Moças 10; Basque-
" tenol':':"': Rapazes 12; Volei
bol;_ Rapazes 12, Mogas 12;
Tênis de Mesa - Rapazes 5,
��oças 5; Tênis de Campo
..,.....: Rapazes 5, Moças 5.
Ca.rtão' de Identidad�
Individual - C-arteir.a Escolar'
Nas Ihodalidades Indivi

duais"':" cada colegial deve
rá pal,'tícípar em:2 indivi-·
duais 'e 1 coletiva, a saber,
uma de aampo, uma de pis
ta e Um 'revesamento ou vi
ce versa.

Da
'.

Classificação .

Os jogos serão realizados
sob cOlltagem em separados
por m-Odalidades de sexo.

,�. :lÍnico - Não haverá
veni:edor dos. jogos, isto
siín,'vencedor por modali
dade�
Para efeito de classifica

ção .d:JS concotreiltes serão

computadas as seis melho
res equipes em cada moda
lidade esportiva, sendo que
mi( provas individuais a

C'Ontagem de pontos obede
cerá ao seguinte critério:
l° lugar - 13 p1ntos

'

2° lúgú' -:- 8 pontos'
31? Jugar .- fi pontos
4° lugar:- 3 pontos

, 5° lugar.':"" 2 pontos
6° lugar � 1 ponto
.. § 1° - Em casos de em-

· pàte, a decisão será toma
da pe�o maior nlímero .

de
melhores classificados;

§ 2° ..:,.. Nas provas de re

\,esamento em 'Atletismo e

Natação, a contagem

Íeita em -dôbro.. .

Art. - A C.M..E. eonfo
rirá tri)féus de posse' defí

,

nitiva para as equipes colo-
'. cadas em primeiro e segun
do .lugares.
Art. '':_ Serão conferidos

pela C.M.E. medalhas a.

todos os atletas classifica
dos em primeiro e segundo
lugares.

_ ..

Do Conselho de
Julgamento

. Durante as .la Olimpíadas
Estudantis Blumenauenses,
funcionará um Conselho de

·

Julgamenta.
.

CóDiGO DE
Ai'Li:::íiSMO

.

O Campeonato de Atletis
mo das la Olímpíadas Estu

dantis Blurnenauenses será
regulado, -.pelas presentes
normas: .

.

Às provas do campeonato
serão ,3S' seguntes. nas duas'
categorias (A) e (E):
lVíASCULlNAS - Categoria
('AJ� 5U, 150, 600, 1000 me

tr1S "rasos, revesarnento 4 x

.50 metros rasos � 8U me

tros' com barreira - ar. e- :.

méssos de pêso, disco, dar
do, saltos em altura e dis-

.

tárida. ,

FEl\.flNINAS - Categoria
(A) � 50; 150, meÚ'os ra

,sos, revesamento 4 i 50 me-'
tros rasos, 80 metros com

barreira - arremessos de
pêso, disco, dardo, saltos
e maltura e distânCia.

· MASCUIJNAS _ -Categoria
(B). :__ 100, 200, 400, 800,
1500,·3000, revesamentos 4
:X 40U metros rasos - 110,
400 com barreiras - arre

messos de d:sco, .pêso, darc1j
- saltos em altura, di::;iàn
da c Triplo.
FEMININAS - .Cátegoria

· (B) - l{)O, 200 metrLS HI

sos, revesamento '4 x 100
metros raSi}S - 80 melrOS

com barreira. - arremess;s
· de pêso, disco, ,dardo, saltos,
em altura e distância.
·.Em tôdas as provas serão

efetuadas três chamadas,
sendo a prova iniciada no

m�xímo após cinco m nutos
da última chamada.
'Uma vez iniciàda a pI>'>
vá, o' atleta não poderá se

afastar do local da mesma,
sem a devida autorização do
juiz;

.

O Sorteio das séries e

desbalisas, será efetuado
antes da competição, na pre
sença d:J atleta ou do repre
sentante do Colégio, sendo
que a. ausência dêstes, toda
vüi não invalidará o S01'

tciá.
O critério de distribuição

'de atletas nas séries
.

semi
-finàis. será o de melhor re-
súltadJ.

'

30·de maio as Olimpíadas Estudantis
· Quando numa prova de

' ..••. eorridá se apresentarem seis
ou menos atletas, -os mesmos
e 5 ta rão automàtícamente
classificados e a' prova será
realizada como final.

.

Nas euminatórtas em que
se apresentarem sete ou uo-

·

ze concorrentes, serão efe
tuadas . duas séries, elassifi
sendo-se quatro em cada
uma (série). Entre treze a"

quinze concorrentes, serão
efetuadas tr ês séries," clas-'
siíícsndo-se três atletas em

· cada' série; Entre dezesseis
.e dezoito atletas, serão ere
tuadas três séries, classifi
cando-se quatro em cada.
uma (série); entre dezenove
e. vinte e quatro atletas, se

rão efetuadas (.!.latIo serres,
classificando-se três auetas
em cada série.
Cada Colégio poderá ins

crever no máximo dois aue
tas por prova e nos revesa
mentes, uma equipe.
Voleibol e basquetebol
Haverá um sistema de ro

dízío, defrontando se os c-on

correntes entre si ; formula
esta para apurar-se o ven!:.e-

'

.

dor, por disputas ,

Não haverá eliminatória
simpl�s, tôdas ás C)nColten:�
tes (equipes), disputarã;o (>
direito de ser campeã.'
Natação

Nas Du.as Categorias
(M e (B) -

50 metros nado livre
50 metros nado costas

.' 50 metros nadQ clássic::o
50 metros nad) borboleta'
'±x5u metros - 4 estilos

,

4x50 metros - nado livre
Masculinas e Femininas •

Categoria lA) -
•

Masculino e Feminino -

100 metros nado Jh'l'c
100 metros' nado elstas
IDO metros nado clássico
100 metros nado borboleta
4x100 metros - 4 estilos

·

4x100 metros - nado livre
Categoria (m, _
Masculino e Feminino -

.

'Tênis de Campo
Peb sistema de turno in

completo, de tal modo que
todos jogam entre si. De
pois ,de iniciado o encontro
não hàvetá substituição) de
tenista considerando-se' per- ,

dida a respectiva partida
'por desistência.

. ,

.

Tênis de I)'\êsa
Cada equipe (Colégio) po

derá inscrever uma equipe"
de três jogedoÍ'cs, máis um

atleta rêserva_ ,

.

Cada jôgo será disputado
em melhor de nove (9) par
tidas e' cada em melh1r de
três (3) sets. Será .

conside
rada vencedora, a equipe
que primeiro vencer cinc'o
(5) partid2s.

Bulgária: ..amanhã
Uma exp"ctativa fora do

COm1'ffi está tomando con

ta, .dos torcedores da cida
de p!:aiana de Ita:jaí, com

relação ao cotejá intema
c'onal ami.stoso de futebol,
que s'erá desdobrado na tar
de de domingo, .entre as

representações do Barroso e

da Bulgária. Acreditam os

di r i gentes almirantinos,
que Um público de 10 mil
pessQas, deverá estar pre
sente.

.

ao acontecimento
maXlmo, dêste início de
alio, na cidade das pr:üas.

Amanhã

Enquanto isso, o' elenco
da Bulgária, chegará ama

nhã, a. cidade,portuária de
pois de tei: atUado ,na noite
.de ontem, em Curitiba; na
sua cj.espedida, de grama
do's araucarianos. Os Búl
garos, déverão ser alvo ,de
grande recepção'de parte
dos desportistas, de Itajaí
e de todo o Vale do ItajaL
Espera-se para domingo,
uma renda de 50 mil cru
zeiros novos.

Juizes escala

V'o2é já apresentou sua declaração do'

·,.IMEôSTO DE RENDA? ;'

os
<Cidade. Vasto Verde e Ipi
ranga de Blumenau, joga
ráo contr?- O Uniáo Palmei
ras' e Ginástica de Joinvil
le. As rodadas, 'a ser com
pridas amanhã e sábado;
deveráo levar um grande
público, ao Pàvilhão.

.

./

. Juízes

BARROSO
JOGA: DIA 20

,.

Jlméri(8 não joga em
.

Ilajaí: Olímpiro idem
A dlreoria do Clube NhU

rico A,mlrante Barroso, man

teve um contacto.. com o pre
sid'ente. do América de Jo'n
vi le, propondo a efetivação
do jôgo, entre o time rubro, e

o Palrneírus, para a prelirni
r.ar de Barroso e Bulgária, O

América, receberia a quantia
de 1.500 cruzeiros livres de

quaisquer despê-as, pela exibi
cão. vá ida evidentemente.

p-elo campeonato .::at.·rinensc.:
O pres'dene rubro. foi total
mente contrária a idéia, e

de-tá maneira. o cotejo entre,
América e Pa lmciras, vai ser

d:<put;l(!'1 mesmo. no domin

go à tarde, em Joinvil.c ,

Olímpico Idem
F:'lou-se posteriormente,

que Olímpico c Paisandú, jo-

gariam na tarde de dornindo,
em Itajaí, O clube da Baixa
de, não aceita nenhuma .rans-

f:.rência e muito menos ante

cpação, 011 coisa que o va

lha. Ontem à tarde, quando
encerravamos a redação desta
matéria, ccnversavamos com

o diretor de futebol José Za
ferino Póvoas, que dizia não
existir.

Lícá não Deu

Ficou de uma vez por IÔ
das definida a situação do

atacante Lica , O jogador es

têve no dia de ontem, em

Joinville, com o diretor Sér

gio L,'ux. quando ficou deci

dido que o América, não v�n-

<leria mais o prof'ssional, que
vai retornar as fileiras rubras.

Chiquinho
Soubemos ainda, que Ivo

Andrade, havia volta, na têr

ça-feira de Pôrto Alegre, com
uma boa notícia, Chiquinho,
avante que foi do Comerciá
rio e é .contratado do Interna
cional, estaria a disposição do

Olímpico, Agora resta saber,
se o Olímpico terá êxito, pois
como os senhores poderá ver,
em ou.ra parte desta edição,
o jogador teria sido empres
tado lIO América. Ontem à

tarde, houve ap-nas bate-bo

la, e físic:J. na Bnixada, parti
cipando como novidade, o

TI1o:ia-cancha, Batista vindo do

Cianorte.

Rebolito no i\mérita
"

.

Tendo em v;sta as fracas

a:uaçõcs, da equipe na pre
scnll' {emporada, decidiu a

diretoria do América, recon

VOC'lr, os jogadores Hãiililton
e Mílton, que hdVi:.lfll sido
a(as,ados, por mo.ivo de in
d,sciplina, com seus p;;sses
sendo colocados à verida. Na
tarúe de 'ontem, quantlo os

rubros efetuaram ensaio eo'e
Uvo, Hamilton e Milton, esti
veram presente à prática, co_

mandada por ítalo Arpir,o.
Exp,licações

O pres.idente do América,
Dr. Kl1rt Meinert, falando a

.

imprensa de Joil1ville, esc'a
reccu os pril)c'pais mo.ivos,
da volla dos jogadores Ha
milton e Milton dize'ndo qüe
"lião é por vaid<!de. mas sim
p�f' querer ver o América. no

lugar de destaque, que a agre
TIl :ação toma as providências,
que l'cha necc·s�árias". Como
se pode ver um verdadeiro

Tcbo'iço, efetua-se' no time

rubro, que' poderá aparecer

domingo, ante o Palmeiras,
ínc1us.;ve, com um nôvo go

leiro, pois o supervisor 1\1;1'0

Andrade, está em Pôno Ale

gre, tratando, da aqüis';:io de

um guarda-metaS, para o seu

time.
A sÍ'lwção americam!,' P:1-

reec-nos como um "biquini",

onde tudo apare:;e, mcno, o

mais importante. Segundo
apuramos' ainda na noite de·
ontem. o t'me mnro conse

guiu mais dois reforços. O

goleiro Gigante. que defcnd;a
,
o Juventude de Caxias do Sul,
e o ataclmte Chiquinho, do

Internacional de Pôrto Ale

gre que atuava pelo Comcr
ciár:o de CriciÚma.
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Palmeiras fêz coletivo
no Estádio 8al. Outra
Tendo em vistas os reparos,

que se verificam no estádio
Dr. Adherbal Ramos da Sil
va, O Palmeiras treinou co:e
tivamentc, na tarde de ontem,
no estádio Gal. Dutra do l�
do 23 RI. Parobé, comandou

êste primeiro treinamento co

letivo, 'com v;stas, ao prélio
com o América. Zinho e 05-

'waldo, tiveram confirmadas as

suas estréius" na' c-quipe, - no

jôgo de Joinvil:e, diante dos
diabos mbros. O Palmeiras,
vai com fôrça total, para ten

tar derrubar, o América, lá
mcsno na Manchester Catarí-
nense.

Individual
;Esta tarde. a equipe esme

ra1d;na voltará a treinar, e

'Parece.-nos. que o ensaio cons
.

tará de bate-bola, e exercícios
fí<;;cos. nó gramada aparte
do estádio Dr. Adherbal R�
mos d!l Silva. O coletivo
apronto, para o prélio, \:om o

CONTINUA
El\i LAGES

América, está marcado para
am,inhã à tarde, possivelmen
te, no estádio do J'? do 23

Rtg:mento de' Infan:nria.

Caravana
Continua sendo anunciada

a ída, de uma gmnde. earavó.!

na de toréedorcs. no domin
go, para JOinvi,je; afim de in
c.:ntívar o .:Iube do 'povo, em

L

m�ls uma vitória, no camp�o
nato estadll::ll. A delc::;ação
será coí:nposta, amanhã após
o treinamento coletivo. O

qliadro mais provável, p:'ra
cotejllr com o América, é o se

guinte: Jorge; Roberto Pico

lé, Kmeger. Edgar Lopes c

Os\valdo; Adrlo e Cavaco: Zi
nllo. Leal, Wlllniôr e Paro
bé.

Aducci e·Marina
Quem não está muito sa

tisfeito comi o apitador ra
dicado a L.B.F. é o Tenen
te Ivo Cabreira Diretor do

Departamento de Árbitros
da F. C . F ., pois Aducci não

compareceu a reunião se-
. manaI dos apitadores no

sábado que se passou Por
outro lado Aducci' afirmou
em Brusque que não foi no
sábado ao conclave e que
irá somente em vêzes al-

Pimentel
Contratõ!do na segllnd;l-fci-

Ia, para �ubstituir a Altair
Kühn, Hé:io Pimen1cl, já as

sumiu o comando técnico do
Pais,mdú. Homem gabaritado
e profundo conhecedor do fu
tebol, terá indlscutlvelmer.le
condieões excelentes, de colo
car o" quadro álvi-verde. em

lugar de destaque. ainda no

presente certame catarinensc.
Na tarde de têrça-feira, Hélio
Pimentel, foi aprcsen:hdo, aOs

jogadores, do Paisándú, co

mandando imediatamente, o·

início das atividades, da se-

ternadas, pois não está lá
muito satisfeito com esta
determinação.

Marino
Mas acontece· que outro

que tem encontro marcado
com o Diretor do D. A. é 1\la

rino Silveira, que a última'
hora resolveu pedir um subs
tituto para funcionar como
auxiliar no encontro entre
Avaí e Olímpico, onde fora
€scalado. I

•

·aSSllmll
préliomana com vistas ao

diante do Olímpico ..

Coletivo
Ontem o nôvo técnico, do

Paisandú rumou 2té Joinville-,
de onde rCLornará hoje, para
comandar o primeiro coleti
vo, da semana,' do:; ]>aÍsun
duano's, para o confronto,'
diante dos avinhados. A or

dem de vitória, está tomando
conta. da gente vcrdocnga, e

isso pode ser um sinal "Ycr
de", para o Olímp'co. que vai

jogar pela ampla rcabiiitação
neste match.

Inicia-se na noit.e de ama

nhã, o campeonáto catari
nense de Basquetebol, da

presente temporada, com.

duas' partidas; em nossa ci':'
dade;' no Pavilhão "B" da
PROEB. Bl1lmenau e 30in
Ville, estarão, competindo:,'
'através dos seus represeÍl-,
tant.es, núm.· grande acon:-
tecimento espbrtivo, para
o esporte da cestà, de nossa

. A'Federa<;ão Atlética Ca
. tarinerise, já escalou para

__.,__.....__'''__--..�..... .._ �_"'__"_......_.
'

.. a' rodada de sexta e sábado,
os apitadores Nilton Pache- .

co, Francisco Dias Silva, Do�
rival. Grawe, Airton Tomé
de. Souza e Carlos Alberto
Brogrióli. Quàtro dêstes Be

rão escolhidos por sorte;q,
para a conduta dos jogos,
enquanto que um quinto,
será o cronometrista e o

·

sexto, o mesário.

, :Não estal110s liquidando - ESTAMOS COO-
'.�;EItANDO, para que TODOS teilham uni invei'11o
'>mais quente..'

.. . .... "

.'
'

Lã ,Sibéria a 2,PO O novelo - Cherri a 3,60 _ Car
roussel a;: 3,30 - Esquimó a 2,00 ...;._ Revien a 3,20

,

.,.-.:. TIjuca a 3,00 o novelo. de leogrs.
.

... E muitos outros, mais. .
. .

A.o!-l"DEi? Que pergunta,' só Pode: s�r na

Tendo em vista seu com

promisso, de domingo, com
o escrere da BUlgária, o

Clube' Náutico Almirante
Barroso� acertou com o

,Ca':rios Renaux, a transfe
rência;. do prélio dó esta-

·

dual, 'Esta partida, acabo.u
ficando para o dia 2lJ, do.
corrente, devendo ser dis
putada, no período notur'"

no, no 'estádio do Marcíro
,Dias. A Federacáo Catari- .•

'nense, deverá homologar (}.
comum 'acôrdo, nas próxÍ-·
mas horas.

'

Estalística
Depois de cumprida a terceíra rodada do Campeó,

nato CataLinense, eIS como Se apresenta o quadro c;�a
tlStÍCO, da maior: eompetiçâo esport.va, Qt: l!Uu"O i::ÔLi.k

Qu, rerereme a t!"1l1poraua de nr/u.

Jogos rea�izados·-
.

21
,<..:ru..s marcaDO;; - :..l

1. rugar - .I1.Val .. .. ., .' .. •. .. •. " o

2. lugar - Pa meíras ... � .. .. .. .. .. .. .. �
.

3, lugar - .l:'�ÓSpela - Bano;,o _ l't:,l'OVlarlO '*
4. ,lugar _:_ Olimpíco .. .. f;' •• '.' •• •• :>

AlllCríca ... .... .. ... ... _F.. .... .... .... .... ... .... ........ �
:mLernacional .. '.. " .. .. " .. .. .. .. ., .. J'

l",gueireusl';' ., .. .,

.

1
Caxias .. .. .. ,. ; 1
Juventus .. .. .. . " J

5.' lugar - Guàrany �
l-�u;;andu .. .. .. 2

Car .05 Rena1pC ... ... ...' ��.. ... ... .... .... .. ... .... .2

6. lugar - Hercnro Luz. .. ., '.. .. .. .. .. 1
ARTILHE.:ROS _ 1. lugar� l:'al'Obé (Palmeiras) e Ga
.ma iAvar) 3 tentos; 2'. .ugar _ ::;ado lU,.unph;O), LU.;',
Antônio (H. Luz), Cavalazzí (Avaí), Vado tAmérrca},
Castor (Juventus), Márcio ÇFerrGvúl.rio J, Ak50l1 unter

nacional), lVlosquito (Próspera i, Encllnes u-uísar.uur
2 tentos; 3. lugar - Nelson tOlimpiCO!, Leal e lvüll

<Pajmeiras),. LUIS Carlos, Ladinho, JurandlT e TOllllO
(América), Adão, Dmo e Pereil'inl1a (Paisandu), Adhe
mar) Internacional), Zélia e Humberto tC . .tt.cnaux}
Gilberto Costa e A:vinho (Juventus), Daílton e Moa�
(;lr (Avaí), Gérwn (li'lguei.'rense), Baía (FerrOViáriO,!
Loreni H. Luz), Chico. l-rêto, Sapinho e Ismael l.t"Iüô �

pera), Chin.ês (GuaranYI � 1 temo.
ARTILHEIROS NEGATIVOS _ 1. lugar - Expeditc
\tlarro:;o), .Frank tCaxias), e Amaral (];'lgueiren"ej -

1 gol. ,

GOLEIROS VAZADOS .- 1. lugar - Hélio (Paisall
du) - 7 tentos; 2. lugar - Joel lHo luz) _ fi temo:;;
3. lugar -:- Eroci (Figueirense). e Rafael (Juvel1tus) -

5 tentos; 4 lugar _ Batista (OlÍmpi�o), Gera do e Cláu
dio (América), Nauro IC. Renaux} - 3 temo:;; 5. lU

gar _ Estevão (C. Ranux)', Jorge (Pamleiras,J Califa
.1.nternaclOnai.J, Angelo I }!'er.robiário,) Dionísio (Próspe
ra) - 2 tentos; 6. lugar";;':' Julinho e Frank iCax'la:;)
Amaral (Barroso), Oswaldo (GuaranyJ, Joceiy e Vlcen�
te (AvaÍ) - 1 tento; 7. 'lugar - Jacaré (Figueirense) _:_

.. nenhum gol.
,.

.

EXPULSõES DE CAMPO _ 1. lugar - Bijo (Paisah
du), Gerson é Dásica (Figueirense), Adelí r':nternacio
na�), Manoel CGuarany), Boris (H. Luz), Brito e Ru
binho {olimjJico!, e Dailton (Avai) - 1 vez.
JUiZES QUE APITARAM _:_ Pedro Alcântara Moura.
Gilbertb Nahas, Iolando Rodrigues, Luis Paulo Camei": .

ro, .José Carlos Bezerra, Aduci :Vidal e RoMão Tomé de
Borja Netto - todos com 2 arbitragens.

ARRECADACõES
Na primeira rodada foi ari:ecádado ., ..

Ná segunda rodada foi arrecadado .. ..

Na terceira rodada fOi arrécadado .. .. ..

Total geral de arrecadaçõé;>. até o momento

10.140,00
10.236,50
12.123.00
32.499,50.

.IA RETORN��RAM
. . .

Humberto e Bianchinl, defenderam a jaqueta, do
Cárlos Renaux, no cotejo do últtmo domingo, diante do
Fró3pera, pelo calnpeonato, catarinense. Os dois profis
sionais, como se sabe, estavam afastados do time tri
colar, desde o ano passado. Bianchini, porque estava
suspenso, e Humberto, havia retornado à Guanabar�..

Agora, o:;; citados jogadores voltaram a, atuar, pe'o
'�Vovô", devendo ser peças; bastante úteis, para a dispu·;
ta' dêste ano.'

.

..•
.

CHICO

o nosso particular amigo Chico,' continua COmO
orientador do quadro Atleticano, e de quando em vez,
aparece em ação, na meia cancha, onde é igualmente,
um balor utilíssimo, ao clube presidido por Ivo Mário
Visconti.

.

....

'

Espetacular
do basquete nacional

. ,

triu nfo

f)PLIT, IugOSlávia (ÚPI
.
� (A CIDADE) - O Bra
sil venceu ontem à noite,
de forma espetacular,' ii
equ�pe de cestoboI do,Ca
nadá, pela elástica cohta
f!em de 112 a 59, encerran
do seus jogos da fase,. de
classificação para o Cam
peonato Mundiál de Bas-
quetebol Masculino.

.,

. Os brasileiros, que jun
tamente com os iugoslavos
(sede do certame) são 'OS
únicos classíficados até ago-

ra para as finais, estavam
ganhando de 58 a 28, quan
do terminou o primeiro
tempo. A Seleção Brasileira
de Basquetebol (já duas
vêzes campeã do mundo),
passou, assim, invicta para
a fase final do torneio, que
será disputada em Lii.nn
bUna, cidade no norte da

Iugoslávia. Vale salientar
que �ste resultado de nada.
influiu na classificação da

.

eqvipe brasileira, que já ha
via garantido o seu lugar
nas finais antes do jôgo.

NCr$ 1,00
.

FOTOCóPIAS ELETRôN
ULTRA RAPIDAS: 15 POR MINUTO!
NÃO HA DOCUMENTO QUE NAOFAÇAMÜS

PROCURE-NOS
CINE
FOTO

JUNTO A TORRE DA MATRIZ N9 14 !

OPTICA HEUSI

PJastifiC3!;ãQ Eletrônica de.
Docúmentos
FOTOCóPIAS
minuto � NCr$ 1,001

Cópias à máquina' c ao mimeógrafo - Imp. de
Renda Pessoa }"islcá '_;_ RcqtÍerimcntos - Apostilas
.c..:.. Procura(;õcs - Correspondência - Exp. !NPS e

demc'is sCl'viços burocl'álicos junto às Rcpartições
Públicas.

'
.

. ESCRITóRIO "DO VALE"
Nereu Ramos; 415 - 'Sala 2 .� Ao lado da

, Difusora - BLUMÉNAU
.

.'

Depois de preparar por
algum tempo, o basquete
bol de Blumenau, colócan
do O nosso esporte, em des
ta que no cenário esportivo
catarinense, inclusive dan
do o título, ao Ipiranga,
Rubens Langue, deixou a

Comissão Municipal de Es

portes de Blllmenau, trans
ferindo-se para Lages, on
.de já se encontra, há um

ano. Rubens Langue, con

tinua. em Lages, e éste ano,
o Basquetebol da Serra, te
rá dois representantes, no

campeonato estadual, o que
é um prenúncIo, do traba
lho, que, vem efetuando.

Envie até () dia 30 ,do cOl'relitc seu lla11úté do resultado'dos jogos;
BRASIL x CHECOSLO'VAQUIA
BRASIL xINGLATERRA
BRASIL x ROI\If:NlA, ao departamento de TelejornaJismo rIa

TV Colif;adas e concorra, a um televisor,.oferta de Tevelândia. Não
e",queça de assinalarseu ellderêço e mencionar se tem ou não apa-
relho de televisão.' ... .

,
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